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A interação do gênero Passiflora com lepidópteros tem sido objeto de investigações, pois 
hospedam uma grande diversidade de artrópodes que podem provocar danos econômicos, 
reduzindo a produção de frutos ou causando morte das plantas. Objetivou-se, neste trabalho, 
avaliar a diversidade, realizar caracterização de lepidópteros em passifloráceas e identificar 
fontes de resistência de passifloras a lepidópteros. O estudo foi realizado na Unidade de Apoio 
da Fruticultura, no Laboratório de Entomologia, no Laboratório de Biologia Vegetal e no Banco 
Ativo de Germoplasma Flor da Paixão da Embrapa Cerrados. No primeiro capítulo foi realizado 
um estudo bibliográfico de lepidópteros associados em passifloráceas no Brasil e a variação 
temporal e das principais pragas, onde o levantamento foi útil para compreender a dinâmica das 
borboletas e subsidiar informações para estudos de manejo de pragas. No segundo capítulo foi 
analizado, reações de cultivares de maracujazeiro ornamental ao ataque de lepidópteros. 
Cultivares BRS Estrela do Cerrado, BRS Rubi do Cerrado e BRS Pérola do Cerrado 
demostraram resistência ao ataque de instos-praga, já a cultivar BRS Rósea Purpura apresentou 
maior porcentagem de área foliar consumida, sendo que um maior consumo foi verificado nas 
folhas localizadas nas regiões apicais e mediana dos ramos. No terceiro capítulo, foi verificado 
o consumo da área foliar de passifloráceas pela lagarta Agraulis vanillae vanillae, onde os 
acessos das espécies Passiflora alata, Passiflora glandulosa, Passiflora ambigua, Passiflora 
gardneri e Passilfora riparia, evidenciaram sua potencialidade como fontes de resistência a 
pragas. No quarto ao sexto capítulos, foram analizados a sobrevivência, resistência e 
preferência de S. frugiperda em cultivares de Passiflora L, no qual as espécies-cultivares P. 
incarnata, BRS Pérola do Cerrado, BRS Mel do Cerrado, BRS Maracujá Maçã e BRS Rósea 
Púrpura apresentaram maior nível de resistência a esta praga. No sétimo capitulo foi reportado 
o primeiro registro de ocorrência de algumas espécies como, Isia alcumena, Spodoptera 
cosmioides e Spodoptera eridania atacando plantas de maracujazeiro azedo (Passiflora edulis) 
no Brazil. 
 






The interaction of the genus Passiflora with lepidoptera has been the subject of research, as 
they host a large diversity of arthropods that can cause economic damage, reducing fruit 
production or causing plant death. The objective of this work was to evaluate the diversity, to 
characterize lepidoptera in passiflora and to identify sources of resistance of passiflora to 
lepidoptera. The study was conducted at the Fruit Support Unit, the Entomology Laboratory, 
the Plant Biology Laboratory and the Embrapa Cerrado Active Passion Flower Germplasm 
Bank. In the first chapter, a bibliographic study of associated lepidoptera in passiflora in Brazil 
and the temporal variation and the main pests was carried out, where the survey was useful to 
understand the dynamics of butterflies and to support information for pest management studies. 
In the second chapter it was analyzed reactions of ornamental passion fruit cultivars to the attack 
of lepidoptera. Cultivars BRS Estrela do Cerrado, BRS Rubi do Cerrado and BRS Pearl of the 
Cerrado showed resistance to attack by pests, whereas the cultivar BRS Rósea Purpura had a 
higher percentage of leaf area consumed, and higher consumption was observed in the leaves 
located in the regions. apical and median of the branches. In the third chapter, the consumption 
of the passiflora leaf area by the caterpillar Agraulis vanillae vanillae was verified, where the 
accessions of the species Passiflora alata, Passiflora glandulosa, Passiflora ambigua, 
Passiflora gardneri and Passilfora riparia, evidenced their potentiality as sources of resistance 
to pests. In the fourth to sixth chapters, the survival, resistance and preference of S. frugiperda 
in Passiflora L cultivars were analyzed. Purple showed higher level of resistance to this pest. 
In the seventh chapter was reported the first record of occurrence of some species such as Isia 
alcumena, Spodoptera cosmioides and Spodoptera eridania attacking sour passion fruit 
(Passiflora edulis) plants in Brazil. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 
O gênero Passiflora reúne as espécies conhecidas como maracujás. Este gênero, 
pertencente à família Passifloraceae, sendo o mais importante da família por possuir várias 
espécies que têm valor econômico e por conter o maior número de espécies (MILWARD-DE-
AZEVEDO E BAUMGRATZ, 2004). 
A cultura do maracujá vem encontrando sérios problemas fitotécnicos e fitossanitários, 
devido a expansão das áreas de plantio e produção, e pelo fato do gênero Passiflora, possuir 
uma riqueza de espécies que podem ser hospedeiras de uma grande diversidade de artrópodes, 
capazes de provocar danos econômicos, por reduzir a produção de frutos e até mesmo causar a 
morte das plantas (BRANDÃO et al., 1991).  
Dentre os artrópodes que causam danos, predomina os insetos e ácaros, que reduzem a 
qualidade dos frutos (PICANÇO et al., 1996). De acordo com Fancelli (1998), entre os insetos-
praga do maracujazeiro, sobressaem as moscas-das-frutas, a broca-do-maracujazeiro, os 
pulgões, os percevejos e as lagartas desfolhadoras. As lagartas merecem destaque em função 
dos danos ocasionados e da frequência de ocorrência, sendo que em infestações severas, o dano 
torna-se muito intenso, podendo ocorrer desfolha total das plantas de maracujá (FANCELLI, 
1998). 
Entre as lagartas desfolhadoras que ocorrem no maracujazeiro, as da família 
Nymphalidae ocorrem com maior frequência, tendo como representantes as espécies Agraulis 
vanillae vanillae Linnaeus, 1758, Eueides aliphera Godart, 1819, Dione juno juno Cram., 1779.  
As realizações de estudos da resistência de diferentes genótipos de maracujazeiro ao 
ataque de lagartas desfolhadoras são incipientes e com relação ao uso de genótipos resistentes, 
há poucos resultados de pesquisas no Brasil, sendo os estudos realizados por Boiça Júnior 
(1994) e Boiça Júnior et al. (1999) os pioneiros em relação à resistência de maracujazeiro à D. 
juno juno. 
O uso de plantas resistentes para o controle de pragas é considerado ideal, pois mantém 
a população da praga abaixo de níveis de dano econômico, sem causar distúrbios ou poluição 
ao meio ambiente (LARA, 1991).  Espécies silvestres de Passiflora spp. com maior nível de 
resistência às lagartas podem ser alternativas para usos de novos genótipos no melhoramento 
genético do maracujazeiro azedo e também para uso direto em sistemas de produção de 
maracujazeiro silvestre.  
Nesse contexto, os objetivos gerais trabalhados nesta tese envolvem a o conhecimento 
da diversidade e a caracterização de lepidópteros (Insecta: Lepidoptera) associados à Passilforas 
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e identificação de fontes de resistência em cultivares comerciais e espécies silvestres de 
maracujás. 
Os objetivos especifícos da tese, trabalhados em cada um dos sete capítulos foram: 
1. Reunir as informações referentes aos lepidópteros associados ao maracujazeiro 
no Brasil e registrar a variação populacional de lepidópteros diurnos encontrados 
voando entre as diferentes espécies de Passiflora spp., no Banco Ativo de 
Germoplasma “Flor da Paixão” para correlacionar com variáveis climáticas 
locais. 
2. Caracterizar a resistência de cultivares de maracujazeiro ornamental ao ataque 
de lepidópteros e analisar se existem regiões da planta preferenciais de ataque.  
3. Avaliar o nível de resistência de diferentes acessos, espécies e híbridos do gênero 
Passiflora com base na avaliação da área foliar consumida pela praga Agralius 
vanillae vanillae, utilizando medidas lineares das folhas, visando identificar 
potenciais fontes de resistência para uso em programas de melhoramento 
genético. 
4. Avaliar os efeitos de cultivares de Passiflora spp. na sobrevivência da lagarta 
Spodoptera frugiperda, em testes laboratoriais, tendo em vista a identificação de 
potenciais fontes de resistência a lagartas desfolhadoras. 
5. Avaliar a resistência em espécies e cultivares de maracujazeiro de importância 
comercial ao inseto S. frugiperda, com base na avaliação da área foliar 
consumida.  
6. Determinar o nível de resistência do tipo antixenose, com teste de escolha, de 











1. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
2.1 Passifloras 
O gênero Passiflora apresentam um rica e bela biodiversidade (Figura 1), sendo que o 
Brasil é um dos principais centros de diversidade genética. A palavra maracujá tem origem tupi, 
e significa “alimento em forma de cuia”. O maracujazeiro pertence à família Passifloraceae, 
que é amplamente distribuída nos trópicos e regiões temperadas e é composta por cerca de 24 
subgêneros e cerca de 520 espécies, sendo que mais de 150 são originárias do Brasil e cerca de 
70 produzem frutos comestíveis (BERNACCI et al., 2013) e segundo Vieira & Carneiro (2004), 
mais de 50 apresentam potencial comercial. 
 
 
    Figura 1. Rica biodiversidade dos maracujás. Foto: Embrapa, divulgação. 
O cultivo econômico do maracujá, como fruteira tropical, iniciou-se na Austrália e no 
Havaí, com a utilização de espécies nativas do Brasil, principalmente Passiflora edulis Sims, 
também conhecida como maracujá amarelo ou azedo. A primeira referência ao maracujá, no 
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Brasil, foi em 1587, no Tratado Descritivo do Brasil, com “erva que dá fruto”. No Brasil, o 
cultivo do maracujazeiro em escala comercial, teve início na década de 1970. O agronegócio 
do maracujá no Brasil gera emprego, fazendo com que tal cultura seja excelente alternativa para 
a agricultura familiar (Figura 2). O maracujazeiro é de grande importância dentro do cenário 
agrícola brasileiro. Seus frutos, com sabor bastante forte e elevados teores de acidez, o tornam 
bastante interessantes tanto para o comercio in natura, como para o processamento industrial 
(RUGGIERO et al., 1996). 
 
 
    Figura 2. Maracujás e agricultura familiar. Foto: Fábio Faleiro (2016) 
 
Apesar da riqueza de espécies de Passiflora spp., somente algumas têm sido cultivados. 
Nos últimos 10 anos, a produção e a área plantada praticamente dobraram e a demanda pelos 
frutos de maracujá continua aumentando (IBGE, 2019). Os plantios comerciais são formados, 
basicamente pelos maracujás-azedo, maracujás-doce e maracujás-silvestres. De acordo com 
Faleiro et al. (2008), Passiflora edulis Sims, (maracujá azedo) e Passiflora alata Curtis 
(maracujá doce) são as espécies mais cultivadas, sendo estimado que essas duas espécies 
ocupem mais de 90% da área cultivada no mundo. 
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A produtividade média do maracujazeiro no Brasil de 14kg/ha ano é baixa considerando 
o potencial da cultura (IBGE, 2019). Apesar das baixas produtividades, o Brasil é o maior 
produtor e o maior consumidor de maracujá do mundo. A posição de destaque do Brasil no 
ranking como maior produtor mundial foi obtida com o desenvolvimento do maracujá nas 
últimas três décadas (GONÇALVES & SOUZA, 2006) e sua importância cresce a cada ano. 
Desde 1995, o Brasil vem se destacando no cenário mundial, apresentando, naquele ano, área 
colhida em torno de 36.000 hectares e produção na ordem de 405.000 toneladas (MELETTI, 
1999). O volume de fruta fresca e suco exportado pelo Brasil é pequeno quando comparado 
com o de outras frutas. Atualmente, o Equador é o maior exportador de suco concentrado (ITI 
Tropicals, 2019). Para a maioria da população mundial, principalmente na América do Norte e 
Europa, a fruta do maracujá ainda é considerada exótica (MATSUURA & FOLEGATTI, 2002). 
O gênero Passiflora, quanto à morfologia, compreende plantas trepadeiras herbáceas ou 
lenhosas, podendo apresentar-se como ervas e arbustos de hastes cilíndricas ou quadrangulares, 
angulosas, suberizadas, glabras ou pilosas, sendo que as principais espécies fruteiras de 
Passiflora spp. são diferenciadas morfologicamente com base nas características das hastes, 
número de pecíolos, glândulas peciolares, brácteas, sementes, além da morfologia foliar e dos 
frutos (TEIXEIRA, 1994). Dentro da mesma espécie ocorrem diferenças na morfologia dos 
frutos como comprimento, diâmetro, pesos da polpa, semente, casca do próprio fruto. 
As Passifloras, apresentam propriedades terapêuticas, com valor medicinal, devido à 
presença nas folhas e na polpa da substância passiflorina, um sedativo natural. Outras 
propriedades medicinais e funcionais são relatadas por Costa & Tupinambá (2005). Outra 
potencialidade econômica do maracujá é o seu valor ornamental pelas belas flores que a planta 
produz que exercem atração pelo seu tamanho, pela exuberância de suas cores e pela 
originalidade de suas formas e a valorização das mudas no mercado europeu (PEIXOTO, 2005). 
No entanto, seu valor tanto econômico quanto social, está associado à alimentação humana com 
o uso dos frutos, além de consumidos in natura, são usados para fazer sucos, doces, refrescos, 
geleias, sorvetes e licores. 
Além do Brasil, as passifloras são cultivadas em outros países, com destaque para a 
Colômbia, onde há o cultivo comercial de seis diferentes espécies de maracujá, sendo que a 
espécie P. ligularis A. Juss. (granadilla) é a mais tradicional. As outras espécies cultivadas 
comercialmente na Colômbia são a P. edulis Sims, P. edulis f. edulis Sims. (gulupa, maracujá-
roxo), P. maliformis L., P. tripartita (Juss.) Poir. (curuba, tumbo) e P. quadrangularis L.. A 
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Figura 3 ilustra as principais espécies do gênero Passiflora cultivadas comercialmente 
(FALEIRO et al., 2017) 
  
Figura 3. Principais espécies comerciais do gênero Passiflora: P. edulis Sims. (a); P. alata 
Curtis (b); P. setacea D.C. (c); P. ligularis A. Juss. (d); P. nitida Kunth (e); P. cincinnata Mast. 
(f); P. tripartita (Juss.) Poir. (g); P. maliformis L. (h); P. edulis f. edulis Sims. (i); P. 
quadrangularis L. (j); Híbrido ornamental P. setacea X P. coccinea cv. BRS Estrela do Cerrado 
(k); Híbrido ornamental P. edulis X P. incarnata cv. BRS Céu do Cerrado. (l). Fotos: Nilton 
Junqueira, Fábio Faleiro, Ana Maria Costa, Embrapa Cerrados. 
 
O número de cultivares comerciais é pequeno, considerando a grande variabilidade dos 
agroecossistemas no Brasil. Muitas vezes, nos plantios comerciais não se utiliza sementes de 
variedades melhoradas do maracujá-azedo, maracujá-roxo e maracujá-doce e maracujás-
silvestres, limitando-se ao emprego de sementes aproveitadas de plantios anteriores, as quais 
levam a plantas com baixo desempenho agronômico devido a um processo chamado de 
endogamia. Segundo Faleiro et al. (2010), o avanço na produção, além do aumento da área 
plantada, decorreu da melhoria tecnológica das lavouras em quase todos estados brasileiros, 
além do crescente aumento da demanda por frutos para consumo in natura e por polpa para as 
agroindústrias. Nesse cenário, as ações de pesquisa e desenvolvimento têm contribuído de 
forma efetiva para o desenvolvimento de toda cadeia produtiva do maracujá (FALEIRO et al., 






Figura 4. Cultivares de maracujazeiro lançadas pela Embrapa Cerrados e parceiros: 
maracujazeiro azedo, P. edulis: BRS Gigante Amarelo (BRS GA1), BRS Sol do Cerrado (BRS 
SC1), BRS Ouro Vermelho (BRS OV1) e BRS Rubi do Cerrado (BRS RC); maracujazeiro 
ornamental: BRS Estrela do Cerrado (P. coccinea X P. setacea F1), BRS Rubiflora (P. coccinea 
X P. setacea RC1), BRS Roseflora (P. setacea X P. coccinea RC1), BRS Céu do Cerrado (P. 
edulis X P. incarnata RC1) e BRS Rosea Púrpura [P. incarnata X (P. quadrifaria X P. 
setacea)]; maracujazeiro silvestre: P. setacea BRS Pérola do Cerrado (BRS PC) e P. cincinnata 
BRS Sertão Forte (BRS SF) e maracujazeiro doce: P. alata BRS Mel do Cerrado (BRS MC). 
 
2.2 As Passifloras Ornamentais 
 
Uma planta ornamental é capaz de despertar estímulos derivados de suas características 
intrínsecas como coloração, textura, porte, forma, aspectos fenológicos, ou extrínsecas, como 
o balanço ao vento, a sombra projetada ou a composição estrutural com a vizinhança. 
Considerando a grande variabilidade genética das espécies do maracujazeiro, principalmente as 
da biodiversidade brasileira, existe um potencial muito grande para o cultivo ornamental, seja 
como soluções paisagísticas para áreas grandes e médias como jardins, cercas, muros e 
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pérgulas, seja como plantas de vaso que são usadas em varandas ou dentro de casa. (PEIXOTO, 
2005; JUNQUEIRA & JUNQUEIRA, 2006). 
Diante deste grande potencial, a Embrapa e parceiros têm trabalhado no 
desenvolvimento de cultivares de maracujazeiro ornamental (Figura 5). Os primeiros híbridos 
registrados foram o BRS Estrela do Cerrado, BRS Rubiflora e BRS Roseflora com 
predominância de flores vermelhas. Para ampliar o espectro de cores das flores foram 
registrados o BRS Rósea Púrpura de flores rosadas e o BRS Céu do Cerrado de flores azuis.   
 
Figura 5. Híbridos de maracujazeiro ornamental desenvolvidos pela Embrapa e parceiros. 
Fotos: Fabiano Bastos, Nilton Junqueira e Fábio Faleiro 
 
2.3 Artrópodes em Passiflora spp. 
 
A cultura do maracujá vem encontrando sérios problemas fitossanitários, devido a 
expansão das áreas de plantio e produção, e pelo fato do gênero Passiflora ter uma riqueza de 
espécies que podem ser hospedeiras de uma grande diversidade de artrópodes, capazes de 
provocar danos econômicos, por reduzir a produção de frutos e até mesmo causar a morte das 
plantas (BRANDÃO et al., 1991). Dentre estes, predominam os insetos e ácaros, que causam 
danos consideráveis a essa frutífera, reduzindo sua produtividade (PICANÇO et al., 1996). De 
acordo com Fancelli (1998), as moscas-das-frutas, a broca-do-maracujazeiro, os pulgões, os 
percevejos e as lagartas desfolhadoras são insetos-pragas de grande importância para o 
maracujazeiro. As lagartas merecem destaque em função dos danos ocasionados e da frequência 
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de ocorrência, sendo que em infestações severas, pode ocorrer desfolha total e morte das plantas 
de maracujá (FANCELLI, 1998). 
  As lagartas da família Nymphalidae ocorrem com maior frequência, no maracujazeiro 
como, as espécies Agraulis vanillae vanillae Linnaeus, 1758, Eueides aliphera Godart, 1819, 
Dione juno juno Cram, 1779. Tais lagartas desfolhadoras são consideradas pragas frequentes e 
severas nas principais regiões produtoras de maracujá no Brasil (RUGGIERO et al., 1996). 
 
2.4 Os Lepidópteros 
 
Os lepidópteros constituem uma das principais ordens de insetos, quando relacionados 
à riqueza de espécies, importância econômica e distribuição em quase todos os ambientes do 
planeta (TESTON, 2006). Dentre as borboletas, destaca-se, a família Nymphalidae, onde as 
subfamílias: Libytheinae, Nymphalinae, Apaturinae, Ithomiinae, Danainae, Limenitidinae e 
Heliconiinae são nectarívoras e as subfamílias Satyrinae, Morphinae, Brassilinae, Charaxinae, 
Biblidinae e a tribo Coeini de Nymphalinae que são frugívoras, (DEVRIES 1987; BROWN 
1992; FREITAS, 2003). 
Os insetos dependem da temperatura para seu crescimento, desenvolvimento e 
reprodução, pois são ectotérmicos (SPEIGHT, 1999). Assim, as borboletas podem mostrar um 
padrão de distribuição sazonal na natureza. Segundo Tauber (1996), as condições físicas nos 
trópicos podem favorecer o crescimento e reprodução das borboletas durante todo o ano, já que 
a temperatura é quase constante, diferente das regiões temperadas, onde existe uma grande 
variação da mesma. No Brasil, as borboletas apresentam uma distribuição sazonal, 
apresentando elevado índice de adultos de janeiro a março (BROWN & FREITAS, 2000), 
diferente do inverno, onde encontramos poucos indivíduos nessa fase. 
Os lepidópteros são utilizados em pesquisas biogeográficas e interação inseto/planta, 
podendo ser utilizados como bioindicadores (UEHARA-PRADO, 2004). Também são usados 
em estudos de ecologia de populações, dispersão, migração, genética da seleção natural e em 








 2.5 Passiflora L. X Lepidópteros  
Em Passiflora L., a ocorrência de insetos-praga é considerada um fator limitante para a 
produção, causando danos a cultura. Os insetos-pragas podem ocasionar, em média, perdas da 
ordem de 10% da produção, podendo em casos extremos atingir 100% (PICANÇO et al., 2001). 
Embora as perdas não sejam consideradas tão graves quanto aquelas provocadas por micro-
organismos incidentes no maracujazeiro, as pragas dessa cultura exigem atenção constante do 
agricultor (ROSSETTO et al., 1974). 
Segundo Junqueira et al. (2005), no Brasil, as ocorrências de pragas como as moscas-
das-frutas, broca-do maracujazeiro, pulgões, vaquinhas, percevejos e lagartas desfolhadoras 
ameaçam a expansão e a produtividade dos cultivos de maracujá-azedo e maracujá-doce, 
provocando prejuízos expressivos e levando os produtores a usar defensivos agrícolas como 
forma de controle, aumentando o custo de produção. 
O uso indiscriminado de defensivos, além de afetar os insetos polinizadores, podem 
resultar em queda na produção (SANTOS & COSTA, 1983). Além disso, também podem 
causar problemas ambientais e consequente desequilíbrio ecológico. Diante disto, o uso de 
outros métodos, como o controle cultural, genético e biológico, de forma integrada, tem sido 
recomendado. 
Dentre os insetos-praga do maracujazeiro, destaca-se as lagartas da família 
Nymphalidae, Dione juno juno (Cramer, 1779), Eueides aliphera (Godart, 1819), Agraulis 
vanillae maculosa (Stichel, 1908) e Dryas iulia (Fabricius, 1775) merecedoras de destaque em 
função dos danos ocasionados e pela frequência de ocorrência. Em casos de infestações severas, 
o dano se torna muito intenso, devido às lagartas provocarem a desfolha total das plantas 
(FANCELLI, 1998).  
Estas borboletas apresentam uma semelhança fentotipica e também ocorrem variações 
dentro de cada espécie.Um dos pontos mais interessantes da ecologia evolutiva é o estudo do 
mimetismo. No entanto, apesar de estar sendo estudado há mais de cem anos com um número 
enorme de publicações sobre este assunto, ainda existem muitos pontos não esclarecidos. 
 
2.5.1 Agraulis vanillae (Linnaeus, 1758) 
 
Agraulis vanillae (Linnaeus, 1758) apresenta distribuição neotropical, ocorrendo desde 
o sul dos EUA, Índias Ocidentais até o norte da Argentina e Uruguai (EMSLEY, 1963; 
DEVRIES, 1987). Segundo LAMAS (2004), são reconhecidas oito subespécies, sendo referidas 
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por MICHENER (1942) para o Brasil: Agraulis vanillae lucina (Felder & Felder, 1862), A. 
vanillae maculosa (Stichel, 1908) e A. vanillae vanillae (Linnaeus, 1758). O adulto apresenta, 
na face dorsal das asas, cor laranja com manchas pretas, e na face ventral, laranja e marrom 
com manchas pretas e prateadas. Pertence ao anel mimético mülleriano do grupo laranja, do 
qual também fazem parte outros heliconíneos, como Dione juno (Cramer, 1779), Dione moneta 
(Hübner, 1825), Dryas iulia (Fabricius, 1775) e Eueides aliphera (Godart, 1819) (ARAÚJO & 
VALENTE, 1981). 
A. v. vanillae é uma borboleta com asas alaranjadas, medindo 25 a 30 mm de 
comprimento (FADINI & SANTA-CECÍLIA, 2000; PICANÇO et al. 2001; AGUIAR-
MENEZES et al. 2002) e 60 a 75 mm de envergadura; apresenta manchas pretas esparsas nas 
asas anteriores e uma faixa preta nas posteriores ao longo da margem externa, com áreas mais 
claras  (FADINI & SANTA-CECÍLIA, 2000; GALLO et al. 2002). Seu ataque distingue-se de 
D. j. juno em virtude do hábito solitário das lagartas, tornando sua magnitude de danos menor, 
exceto em casos de elevada densidade populacional (FANCELLI & MESQUITA, 1998). A 
lagarta possui o mesmo aspecto de D. j. juno tendo, porém, coloração mais clara (ROSSETTO 
et al. 1974) e a duração do período larval de, aproximadamente, 17 dias (PICANÇO et al. 2001). 
O ciclo de vida, no verão, atinge 27 dias (GALLO et al. 2002). 
 
2.5.2 Dione juno juno (Cramer, 1779) 
 
A lagarta do maracujá, Dione juno juno é uma borboleta de asas alaranjadas e margens 
e nervuras pretas, com 30 a 35 mm de comprimento e 50 a 70 mm de envergadura (FADINI & 
SANTA-CECÍLIA, 2000; PICANÇO et al. 2001). De acordo com Rossetto et al. (1974), D. j. 
juno corresponde à praga mais severa do maracujazeiro em diferentes regiões do Brasil. Seus 
ovos são postos em grupos de 40 a 70, na face inferior das folhas e, de 6 a 7 dias após, eclodem 
as lagartas, que são gregárias e, quando bem desenvolvidas, atingem 30 mm de comprimento, 
com coloração preta e o corpo coberto de pelos (FADINI & SANTA-CECÍLIA, 2000; GALLO 
et al. 2002). O período larval dura, em média, 27 dias, e o ciclo de vida, 45 dias (PICANÇO et 
al. 2001). 
As formas adultas de Dione juno juno são borboletas que apresentam as asas de 
coloração alaranjada e as margens externas com faixas pretas. As fêmeas, normalmente efetuam 
as posturas em grupos que variam de 70 a 150 ovos, situadas na face abaxial das folhas (GALLO 
et al., 2002). 
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2.5.3 Dryas iulia alcionea (Cramer, 1779) 
 
Dryas iulia (Fabricius, 1775) distribui-se do sul dos Estados Unidos ao norte do 
Uruguai e Argentina (EMSLEY, 1963; DEVRIES, 1987). Doze subespécies são reconhecidas 
por EMSLEY (1963), as quais diferem pela coloração de fundo nas asas, intensidade e extensão 
das manchas negras correspondentes e distribuição das androcônias nas asas anteriores dos 
machos. Segundo BROWN (1992), as populações continentais sul-americanas correspondem 
predominantemente a Dryas iulia alcionea (Cramer, 1779). Esta subespécie é encontrada nos 
mais variados hábitats, predominantemente naqueles perturbados e utilizam diversas 
passifloráceas como plantas hospedeiras (BROWN & MIELKE, 1972; BENSON et al., 1976; 
BROWN, 1992). 
 
2.5.4 Eueides aliphera (Godart, 1819) 
 
Eueides aliphera é uma espécie de borboleta da família Nymphalidae pertencente à 
subfamília Heliconiinae. Nos adultos, as asas são mais estreitas do que em todas as outras 
espécies do gênero e o ápice das asas primárias é mais direto, em vez de arredondado. A cor 
básica das asas é alaranjada. Os ovos são depositados isoladamente ou em grupos juntos ou 
separados de quatro a seis, na face abaxial das folhas jovens ou maduras (BROWN, 1981; 
DEVRIES, 1987) 
 
2.6   Spodoptera frugiperda (J.E. Smith) como potencial praga em Passiflora spp. 
 
No Centro-Oeste brasileiro, ocorre a utilização de alta tecnologia no plantio de milho, soja 
e feijão em toda época do ano. O fato de cultivar variedades de Passiflora L. em áreas próximas 
dessas culturas, pode favorecer o movimento de pragas entre os cultivos.  Logo, para se manter 
no agroecossitema, a praga pode utilizar hospedeiros alternativos, causando a ocorrência mais 
frequente da mesma em culturas onde anteriormente não era considerada praga (NAGOSHI 
2009). 
Com relação à subfamília Noctuinae (Noctuidae), onde se inserem os representantes do 
gênero Spodoptera, também é formada por muitas espécies altamente generalistas, cujas larvas 
são associadas a centenas de plantas hospedeiras (SILVA et al.1968, PASTRANA 2004, 
HEPPNER, 2007). As espécies do gênero Spodoptera são amplamente distribuídas no mundo, 
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dentre elas, Spodoptera frugiperda (J.E. Smith) destaca-se por se alimentar de mais de 80 
espécies de plantas, incluindo o algodoeiro, milho e soja (POGUE 2002, CAPINERA 2008). 
Recentes estudos demonstram que a espécie S.frugiperda desenvolve em hospedeiros 
cultivados e não-cultivados, até então desconhecidos (SÁ et al., 2009, PRASIFKA et al., 2009, 
BARROS et al., 2010). Isso pode ser explicado pela capacidade de S. frugiperda utilizar na sua 
alimentação diversas espécies de plantas (POGUE 2002, CAPINERA 2008). 
 
2.7 Resistência do maracujazeiro a Lepidópteros 
 
Os heliconíneos (Lepidoptera, Nymphalidae) utilizam plantas da família Passifloraceae 
para oviposição e alimentação de suas larvas. Este grupo de insetos encontram-se amplamente 
distribuídos na região Neotropical (BENSON et al. 1976). O desenvolvimento dos heliconíneos 
pode estar relacionado ao tipo de planta hospedeira utilizada. 
Uma característica de especial importância das plantas é sua capacidade de sintetizar 
produtos químicos naturais ou aleloquímicos, que lhes conferem proteção contra uma grande 
variedade de herbívoros (WINK, 1988). Estes aleloquímicos podem desencadear um efeito 
metabólico tóxico (antibiose) ou deterrente (não preferência) sobre os insetos herbívoros 
(ROSENTHAL & BERENBAUM, 1992). Rossetto et al. (1981) e Lara (1991) indicam o 
controle das pragas pelo uso de genótipos resistentes como tática ideal, em função de inúmeras 
vantagens sobre outros métodos de controle. 
A busca de tolerância às pragas, através de caracteres de resistência é de grande 
importância dentro do conceito de manejo integrado de pragas. As plantas presentes nas 
coleções de germoplasmas são as principais fontes de resistência aos insetos para incorporá-los 
às cultivares adaptadas (PENNA et al., 1989).  
A seleção de genótipos de maracujazeiro visando resistência a pragas ainda é pouco 
utilizada no Brasil, em função da escassez de pesquisas que relacionam resistência a essa 
espécie de lepidóptero. Ressalta-se, assim, a necessidade e importância de estudos a respeito do 
nível de resistência dos materiais existentes, para que estes futuramente possam ser utilizados 
no manejo de pragas nessa cultura (PENNA et al., 1989) 
Dentre os poucos trabalhos encontrados na literatura, encontra-se aquele desenvolvido 
por SILVA (1981), o qual utilizou dietas alimentares de folhas de Passiflora edulis e Passiflora 
actinia. Esse autor verificou que o primeiro genótipo propiciou uma mortalidade de 44% e cinco 
ínstares larvais de D. juno juno e o segundo proporcionou 56% de mortalidade e seis ínstares 
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larvais, evidenciando este último ser uma espécie menos adequada ao desenvolvimento da 
praga. 
Em condições de campo e laboratório, Boiça Júnior (1994) concluiu que os genótipos 
de maracujazeiro mais resistentes a D. juno juno foram P. alata, P. setacea, híbrido (P. alata2 
x P. macrocarpa), enquanto que P. edulis f. flavicarpa, híbrido (P. edulis x P. alata) e o híbrido 
(P. edulis x P. gibertii) foram os mais suscetíveis.  
Boiça Júnior et al. (1999), estudando o efeito de genótipos de maracujazeiro sobre a 
biologia de D. juno juno concluíram que os genótipos P. alata e P. setacea apresentaram 
resistência do tipo não-preferência para alimentação e/ou antibiose, enquanto o híbrido P. 
alata2 x P. macrocarpa apresentou apenas resistência do tipo não-preferência para alimentação, 
possivelmente associada à presença de compostos químicos com alto grau de repelência ou 
supressores de alimentação.  Esses autores concluíram ainda que os genótipos P. nitida e P. 
coccinea afetaram o desenvolvimento do inseto, pois proporcionaram maior duração e menor 
viabilidade na fase larval.  
Estudos realizados por Lara et al. (1999) indicaram preferência alimentar deste 
lepidóptero por P. edulis ou híbridos com esta espécie, tanto em testes com discos foliares como 
naqueles com uso de extratos aquosos das passifloráceas.  
Bianchi & Moreira (2005) observaram a preferência de D. juno juno por P. edulis, 
entretanto, essa espécie de lepidóptero não rejeitou P. misera Humb, P. tenuifila Killip, e P. 
caerulea, no primeiro instar. Esses autores mencionam que este inseto apresenta poucas 
restrições quanto à preferência alimentar, podendo usar outras passifloráceas quando P. edulis 
está ausente. Esses autores, estudando a viabilidade dessa praga em dez espécies de 
passifloráceas, não observaram sobrevivência em P. elegans, P. alata, P. capsularis, P. 
suberosa e P. warmingi, sendo potenciais fontes de resistência. Boiça Júnior et al. (1999) 
observaram que lagartas de D. juno juno, quando alimentadas com P. actinia, sofrem alta 
mortalidade e retardam o desenvolvimento, quando comparado a P. edulis. 
 
2.8 Diversidade genética e melhoramento de Passiflora L. 
 
A diversidade genética expressa a diferença entre as frequências alélicas das populações 
(FALCONER, 1987) que pode ser estimada por intermédio de diversos marcadores, como os 
descritores morfoagronômicos, fisiológicos, bioquímicos e moleculares (AMARAL JUNIOR 
et al., 2010). O estudo da diversidade consiste em uma atividade importante tanto para o 
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melhoramento de plantas quanto para a conservação de muitas espécies. Este permite descrever 
e diferenciar acessos, o que permite identificar genótipos contrastantes a fim de realizar 
cruzamentos promissores e encontrar fontes de resistências a pragas e outras características de 
interesse (CRUZ & CARNEIRO, 2006).  
O Brasil, é considerado centro de diversidade de Passiflora spp., possui ampla 
variabilidade genética, sendo esta fundamental para o sucesso de qualquer programa de 
melhoramento genético (GANGA et al., 2004). Essa diversidade de espécies silvestres de 
maracujá no Brasil oferece um potencial a ser explorado, sendo um campo de pesquisa 
promissor em várias vertentes do melhoramento de plantas. Além do número expressivo de 
espécies, deve-se enfatizar que, em geral, existe material ainda não descrito que provavelmente 
constitua espécie nova (FERREIRA, 1994) 
As espécies silvestres de Passiflora possuem características de interesse para a cultura 
do maracujá como longevidade, adaptação às condições climáticas adversas, período de 
florescimento ampliado, maior concentração de componentes químicos de interesse para 
indústria farmacêutica e cosmética e resistência a pragas e doenças. Esta última se constitui em 
um dos principais objetivos dos programas de melhoramento do maracujazeiro (JUNQUEIRA 
et al., 2006). 
Espécies silvestres de maracujá nativas e espontâneas no Centro-Norte brasileiro são 
alternativas para a ampliação da base genética da resistência, entretanto, trabalhos de 
melhoramento genético são necessários para combinar a resistência com características de 
produtividade e qualidade de frutos (OLIVEIRA & RUGGIERO, 1998; FALEIRO et al., 2008). 
Segundo Ferreira (1994), não obstante a importância da cultura do maracujá para o 
Brasil, nota-se uma carência de pesquisa, notadamente nas áreas básicas, em relação a 
germoplasma e taxonomia. Tais estudos são fundamentais para a utilização da variabilidade 
genética em programas de melhoramento e para subsidiar uma futura e estratégica relação de 
intercâmbio de germoplasma em nível mundial, uma vez que a demanda desse material tem 
sido cada vez maior. Segundo Cunha (1998a, 1998b, 1998c) e Faleiro et al. (2018), expandir a 
variabilidade genética existente nas coleções, caracterizar e avaliar o germoplasma e utilizá-los 
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CAPITULO 1. VARIAÇÕES TEMPORAIS DAS PRINCIPAIS ESPÉCIES DE 
LEPIDÓPTEROS (INSECTA: LEPIDOPTERA) E ASSOCIAÇÃO COM 



















VARIAÇÕES TEMPORAIS DAS PRINCIPAIS ESPÉCIES DE LEPIDÓPTEROS 
(INSECTA: LEPIDOPTERA) E ASSOCIAÇÃO COM PASSIFLORÁCEAS NO 
BRASIL 
 
Resumo: Neste estudo foi realizada a organização de informações bibliográficas sobre registros 
de lepidópteros associados a Passifloráceas no Brasil. A revisão da literatura indicou um total 
de 73 espécies de passifloráceas hospedando algum lepidóptero. As famílias de lepidópteros 
com o maior número de espécies hospedeiras foram Nymphalidae (n= 45) e Notodontidae (n= 
4). O estudo relacionado às variações temporais dos lepidópteros foi conduzido no Banco Ativo 
de Germoplasma Flor da Paixão- BAG, localizado na Unidade de Apoio da Fruticultura da 
Embrapa Cerrados. Foram realizadas amostragens semanais, com auxílio de rede entomológica, 
em diferentes horários do dia, 9h, 11h, 13h e 15h, para avaliar as espécies de borboletas 
presentes em Passiflora spp. Em 84 horas de amostragem, foram registrados 231 indivíduos de 
Nymphalidae, sendo 119 de Agraulis vanillae vanillae, 96 de Eueides aliphera e 16 de outras 
espécies. 
 



















TEMPORATIVE VARIATIONS OF THE MAJOR SPECIES OF LEPIDÓPTEROS 
(INSECTA: LEPIDOPTERA) AND ASSOCIATION WITH PASSIFLORÁCEAS IN 
BRAZIL 
 
Abstract: In this study, the recorder bibliographical organization of Lepidoptera associated with 
Passifloraceae in Brazil was carried out. The review indicated a total of 73 Passifloraceae 
species harboring some Lepidoptera. Lepidoptera families with the highest number of host taxa 
were Nymphalidae (n = 45) and Notodontidae (n = 4). The study related to the temporal 
variations of Lepidoptera was conducted in the Germoplasma Active Bank of Passin Flower, 
located at the Fruticulture Support Unit, Embrapa Cerrados. Samples were carried out weakly 
with the help of an entomological network at different times of the day (9h, 11h, 13h and 15h). 
Butterflies species present in Passiflora spp. were identified. At 84 sampling hours, 231 
Nymphalidae individuals were recorded: Agraulis vanillae vanillae (n =119) and Eueides 
aliphera (n =96). 
 






















As espécies do gênero Passiflora apresentam uma diversidade de flores que são atrativas 
para polinizadores e pragas. As flores são grandes, muito atraentes e coloridas, exalam forte 
odor e possuem néctar em abundância localizado na base da corona (SEMIR & BROWN, 
1975). Existem variações no período de antese das flores das espécies do gênero Passiflora 
podendo ocorrer no período da manhã, da tarde e à noite, o que favorece um aumento na 
diversidade de polinizadores ou visitantes florais. Por exemplo, as flores de P. incarnata e P. 
edulis (BENEVIDES et al., 2009) abrem entre 11h e 14 h. 
Em Passiflora L., a ocorrência de insetos-pragas é um fator limitante para a produção, 
causando danos a cultura. Os insetos-praga podem ocasionar, em média, perdas da ordem de 
10% da produção, podendo em casos extremos atingir 100%, dentre as espécies, destacam-se 
as lagartas desfolhadoras, consideradas pragas frequentes e severas nas principais regiões 
produtoras de maracujá no Brasil (PICANÇO et al., 2001). 
Conhecer a dinâmica populacional, sobretudo a flutuação de certas pragas agrícolas nas 
diferentes estações do ano, tem sido muito importante, pois possibilitam práticas de manejo 
integrado, utilizando diferentes estratégias de controle como soluções altamente vantajosas, 
visando à diminuição ou a substituição do uso de agrotóxicos por outros métodos de controle 
menos impactantes ao meio ambiente (ZILLI & GARCIA, 2010).  
O conhecimento da época de maior ocorrência e ataque das pragas, bem como dos 
fatores que afetam a dinâmica destas populações, é fundamental para o desenvolvimento de 
programas de manejo de pragas mais eficientes e menos impactantes ao ambiente. Os estudos 
direcionados à dinâmica espacial e temporal de comunidades de borboletas e outros grupos de 
insetos são frequentemente limitados devido ao baixo período de amostragem e falta de dados 
sobre a distribuição espacial e temporal dentro das unidades amostrais (DEVRIES & WALLA, 
1999). 
De acordo com Wolda (1988), pode-se considerar sazonal, um fenômeno que ocorre de 
forma previsível aproximadamente na mesma época do ano, a cada ano que ocorre. A 
sazonalidade ambiental afeta importantes processos ecológicos e tem efeito sobre a 
biodiversidade de borboletas. A temperatura ambiente, a umidade relativa do ar e a 
luminosidade são, portanto, fatores cruciais para a atividade de borboletas. Segundo Townsend 
et al. (2006), a variabilidade de condições ambientais pode trazer desafios biológicos tão 
grandes quanto extremos.  
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O Cerrado é caracterizado por apresentar clima altamente sazonal, com duas estações 
bem definidas: uma chuvosa no verão e uma de seca no inverno. Portanto, estudos 
desenvolvidos nesse bioma podem trazer valiosas informações sobre o papel da sazonalidade 
das chuvas na dinâmica populacional de borboletas. Além disso, o levantamento de artrópodes 
em Passifloras spp. é fundamental para uma melhor compreensão da bioecologia desses de 
artrópodes, dada sua importância econômica na cultura do maracujazeiro no Brasil. Com isso, 
objetivou-se reunir as informações referentes aos lepidópteros associados ao maracujazeiro no 
Brasil e registrar a variação populacional de lepidópteros diurnos encontrados voando entre as 
diferentes espécies de Passiflora spp., no Banco Ativo de Germoplasma “Flor da Paixão” para 
correlacionar com variáveis climáticas locais. 
 
1.2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
Foi feito o levantamento de registros bibliográficos de passifloráceas no Brasil, para 
tanto, foi elaborada uma listagem das espécies de Passiflora, a respectiva identidade específica 
do lepidóptero, família e referência bibliográfica. 
O estudo da variação populacional de lepidópteros diurnos em passifloráceas no Distrito 
Federal. Foi conduzido, no período de março de 2016 até setembro de 2016, perfazendo 27 
coletas, no Banco Ativo de Germoplasma Flor da Paixão- BAG, localizado na Unidade de 
Apoio da Fruticultura da Embrapa Cerrados, Planaltina, DF (16°39’4.8" S e 43°53’32.4" W). 
A área de estudo está inserida, fisionomicamente, no domínio do bioma Cerrado, está situada 
em uma área que possui uma sazonalidade climática marcante, com uma seca acentuada de 
maio a setembro e período chuvoso de outubro a abril. Durante o período de realização do 
experimento, os dados metereológicos foram obtidos no banco de dados do Instituto Nacional 
de Meteorologia -INMET. 
As amostragens semanais foram realizadas com rede entomológica, durante o percurso 
no BAG em diferentes horários do dia, 9h, 11h, 13h e 15h. O esforço amostral foi de 45 minutos 
em cada horário durante 27 semanas, totalizando 81 horas amostrais. As borboletas avistadas 
foram coletadas, acondicionadas em envelopes entomológicos, levadas ao Laboratório de 
Entomologia da Embrapa Cerrados e deixadas em congelador até sua preparação a seco. Após 
descongeladas, as borboletas foram preparadas em extensores para lepidópteros, mantidas em 
estufa a 50°C por 48 horas e finalmente identificadas por comparação com os exemplares 
referência da coleção e bibliografia especializada. Todos exemplares coletados encontram-se 
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preservados a seco na coleção do referido laboratório. A classificação taxonômica seguiu a 
proposta de Lamas (2004) e Mielke (2005). 
A análise empregou dados qualitativos e quantitativos para estimar espécies de 
borboletas presentes no BAG considerando-se “abundantes” espécies que apresentaram 
abundância superior a 50 indivíduos. A variação temporal e possível efeito da precipitação e 
temperatura do ar na riqueza e abundância de borboletas ao longo dos meses foram analisados 





1.3.RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
O Levantamento bibliográfico, resultou em uma lista de 73 espécies de Passiflora 
utilizadas como plantas hospedeira para lepidópteros (Tabela 1). As famílias de lepidópteros 
com o maior número de taxa de hospedeiro relatado incluem Nymphalidae (45 espécies), 
Notodontidae (4 espécies), Noctuidae (1 espécies) e Saturniidae (1 espécies), representando 
uma lista abrangente de lepidópteros em Passiflora L., como plantas hospedeiras. A lista inclui 
espécies Passiflora L. cultivadas, silvestres, ornamentais (Tabela 1). 
Conhecer as pragas na cultura do maracujazeiro é de grande importância no contexto de 
manejo de integrado e saber quais espécies de plantas do mesmo gênero são potenciais 
hospedeiros de uma praga é um componente essencial para estratégias de controle. Outra 
informação importante é conhecer as espécies com baixo potencial de hospedeiro de pragas que 











Tabela 1: Passifloráceas hospedeiras de lepidópteros no Brasil. Para cada registro, nome 






Heliconius erato, Linnaeus 
Nymphalidae 
19 
H. ethilla, Godart 17 
H. numata, Cramer 17 
Philaethria wernickei, Rober 17 
P. acuminata 
Eueides isabella isabella, Stoll 
Nymphalidae 
17 
E. lybia, Fabricius 17 
E. tales, Cramer 17 
H. hecale, Fabricius 17 
H. melpomene, Linnaeus 17 
H. numata, Cramer 17 
Laparus doris, Linnaeus 17 
P. alata 
Agraulis vanillae Linnaeus 
Nymphalidae 
17 
Dione juno, Cramer 13 
E. isabella isabella, Stoll 17 
H. erato, Linnaeus 11 
H. ethilla, Godart 20 
H. eucrate, Huebner 7 
H. hecale, Fabricius 17 
H. melpomene, Linnaeus 17 
H. narcea narcea, Godart 7 
H. numata, Cramer 17 
H. phyllis phyllis, Fabricius 6 
H. roxane, Cramaer 6 
H. satis narcea, Godart 7 
Spodoptera frugiperda, Smith Noctuidae 32 
P. amethystina 
E. aliphera, Godart 
Nymphalidae 
1 
E. isabella isabella, Stoll 17 
H. ethilla, Godart 17 
P. auriculata 
Dryas iulia, Fabricius 
Nymphalidae 
17 
H. erato, Linnaeus 17 
H. numata, Cramer 17 
H. sara, Fabricius 17 
P. bahiensis 
A. vanillae Linnaeus 
Nymphalidae 
17 
D. juno, Cramer 17 
E. aliphera, Godart 1 
E. isabella, Stoll 17 
H. ethilla, Godart 17 




H. numata, Cramer 17 
P. dido, Linnaeus 17 
P. caerulea 
A. vanillae Linnaeus 
Nymphalidae 
13 
D. juno, Cramer 13 
D. moneta, Hubner 30 
D. iulia, Fabricius 17 
E. aliphera, Godart 17 
H. besckei, Ménétriés 17 
H. erato, Linnaeus 19 
P. wernickei, Rober 13 
P. candida 
H. numata, Cramer 
Nymphalidae 
17 
H. sara, Fabricius 17 
P. capparidifolia 
H. melpomene, Linnaeus 
Nymphalidae 
17 
H. ricini, Linnaeus 17 
P. capsularis 
A. vanillae Linnaeus 
Nymphalidae 
17 
D. iulia, Fabricius 13 
E. aliphera, Godart 29 
H. erato, Linnaeus 17 
P. cerradensis 
H. ethilla, Godart 
Nymphalidae 
17 
D. iulia, Fabricius 17 
H. melpomene, Linnaeus 17 
H. numata, Cramer 17 
H. sara, Fabricius 17 
P. cincinnata 
A. vanillae Linnaeus 
Nymphalidae 
17 
D. juno, Cramer 17 
H. hecale, Fabricius 17 
H. melpomene, Linnaeus 17 
P. citrifolia 
H. demeter, Staudinger 
Nymphalidae 
16 
H. numata, Cramer 17 
P. clathrata A. vanillae Linnaeus Nymphalidae 17 
P. coccinea 
D. juno, Cramer 
Nymphalidae 
17 
E. aliphera, Godart 17 
H. astraea, Staudinger 17 
H. burneyi, Hubner 17 
H. hecale, Fabricius 17 
H. melpomene, Linnaeus 17 
H. numata, Cramer 17 
H. pardalinus, Bates 17 
H. wallacei, Reakirt 17 
P. dido, Linnaeus 17 
P. pygmalion, Fruhstorfer 17 




A. vanillae Linnaeus 
Nymphalidae 
17 
D. juno, Cramer 17 
E. aliphera, Godart 17 
H. ethilla, Godart 17 
H. melpomene, Linnaeus 17 
P. costata H. sara, Fabricius Nymphalidae 17 







Colaenis julia, Fabricius 
Nymphalidae 
3 
D. juno juno, Cramer 6; 18 
D. vanillae, Linné 6 
D. julia Fabricius 3,11 
E. isabella, Cramer 7 
E. isabella, Stoll 20 
H. besckei, Ménétriés 17 
H. erato, Linnaeus 19 
H. ethilla, Godart 17 
H. eucrate, Huebner 7 
H. narcea narcea, Godart 7 
H. sara, Fabricius 17 
H. satis narcea, Godart 7 
Josia aurimutua, Walker 
Notodontidae 
6 
J. fulvia, Huebner 6 
P. dido, Linnaeus Nymphalidae 17 
S. frugiperda, Smith Noctuidae 32 
P. eichleriana 
H. ethilla, Godart 
Nymphalidae 
17 
H. melpomene, Linnaeus 17 
H. numata, Cramer 17 
H. xanthocles, Bates 17 
P. elegans 
H. erato, Linnaeus 
Nymphalidae 
28 
P. wernickei, Rober 17 
P. faroana 
H. hermathena, Hewitson 
Nymphalidae 
17 
H. numata, Cramer 17 
H. sara, Fabricius 17 
P. pygmalion, Fruhstorfer 17 
P. filamentosa 
D. juno, Cramer 
Nymphalidae 
17 
E. isabella, Stoll 17 
P. garckei H. ethilla, Godart Nymphalidae 17 
P. glandulosa 
H. egeria, Cramer 
Nymphalidae 
17 
H. ethilla, Godart 13 
H. melpomene, Linnaeus 17 
H. numata, Cramer 17 
H. wallacei, Reakirt 17 




D. iulia, Fabricius 
Nymphalidae 
17 
H. erato, Linnaeus 17 
P. globulosa D. iulia, Fabricius Nymphalidae 17 
P. haematostigma P. wernickei, Rober Nymphalidae 17 
P. hexagonocarpa 
H. hermathena, Hewitson 
Nymphalidae 
17 
P. pygmalion, Fruhstorfer 17 
P. ichthys 
C. julia, Fabricius 
Nymphalidae 
3 
D. julia Fabricius 3 
P. ichthyura 
A. vanillae Linnaeus 
Nymphalidae 
17 
Dryadula phaetusa, Linnaeus 17 
D. iulia, Fabricius 17 
H. erato, Linnaeus 17 
P. jileki 
A. vanillae Linnaeus 
Nymphalidae 
17 
D. phaetusa, Linnaeus 17 
H. ethilla, Godart 17 
H. melpomene, Linnaeus 17 
H. numata, Cramer 17 
P. wernickei, Rober 17 
P. kermesina 
A. vanillae Linnaeus 
Nymphalidae 
17 
E. aliphera, Godart 17 
E. isabella, Stoll 17 
H. ethilla, Godart 17 
P. laurifolia 
E. tales, Cramer 
Nymphalidae 
15 
H. hecale, Fabricius 17 
H. melpomene, Linnaeus 17 
H. numata, Cramer 17 
S. frugiperda, Smith Noctuidae 
6; 
30; 31 
P. leptopoda H. numata, Cramer Nymphalidae 17 
P. malacophylla 
D. juno, Cramer 
Nymphalidae 
17 
E. isabella, Stoll 17 
P. mansoi 
A. vanillae Linnaeus 
Nymphalidae 
13 
D. phaetusa, Linnaeus 17 
E. vibilia, Godart 14 
H. sara, Fabricius 17 
P. pygmalion, Fruhstorfer 17 
P. wernickei, Rober 13 
P. microcarpa 
D. juno juno, Cramer 
Nymphalidae 
6; 17 




J.fulvia, Huebner 6 
J.fulvia, Huebner 6 
P. miersii A. vanillae Linnaeus Nymphalidae 17 
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D. iulia, Fabricius 17 
H. ethilla, Godart 23 
P. misera 
A. vanillae Linnaeus 
Nymphalidae 
17 
D. phaetusa, Linnaeus 17 
D. iulia, Fabricius 17 
H. melpomene, Linnaeus 13 
P. morifolia 
A. vanillae Linnaeus 
Nymphalidae 
17 
D. moneta, Hubner 25 
D. iulia, Fabricius 17 
H. erato, Linnaeus 17 
P. mucronata 
A. vanillae Linnaeus 
Nymphalidae 
17 
D. juno, Cramer 17 
D. phaetusa, Linnaeus 17 
E. isabella, Stoll 17 
H. erato, Linnaeus 17 
H. sara, Fabricius 17 
P. dido, Linnaeus 17 
P. wernickei, Rober 17 
P. nitida 
A. vanillae Linnaeus 
Nymphalidae 
17 
C. julia, Fabricius 6 
D. juno, Cramer 17 
D. julia Fabricius 6 
E. lybia, Fabricius 17 
H. ethilla, Godart 17 
H. hecale, Fabricius 17 
H. numata, Cramer 17 
H. pardalinus, Bates 17 
P. odontophylla 
E. isabella, Stoll 
Nymphalidae 
13 
A. vanillae Linnaeus 17 
D. juno, Cramer 13 
E. vibilia, Godart 13 
P. organensis 
D. phaetusa, Linnaeus 
Nymphalidae 
25 
D. iulia, Fabricius 13 
H. besckei, Ménétriés 13 
H. erato, Linnaeus 17 
P. pentagona H. sara, Fabricius Nymphalidae 17 
P. picturata H. ethilla, Godart Nymphalidae 17 
P. pohlii 
D. iulia, Fabricius 
Nymphalidae 
17 
H. erato, Linnaeus 17 
P. quadrangularis 
A. vanillae Linnaeus 
Nymphalidae 
9 
C. julia, Fabricius 3; 6 
D. juno juno, Cramer 6; 11 





E. aliphera, Godart 3; 17 
J. mitis, Walker Notodontidae  10 
J. mononeura, Huebner Notodontidae  10 
P. quadriglandulosa 
D. juno, Cramer 
Nymphalidae 
17 
E. aliphera, Godart 17 
H. hecale, Fabricius 17 
H. numata, Cramer 17 
H. wallacei, Reakirt 17 
P. racemosa H. ethilla, Godart Nymphalidae 17 
P. recurva H. ethilla, Godart Nymphalidae 17 
P. rhamnifolia 
A. vanillae Linnaeus 
Nymphalidae 
17 
D. iulia, Fabricius 17 
E. pavana, Fabricius 17 
H. erato, Linnaeus 17 
H. ethilla, Godart 17 
H. numata, Cramer 17 
H. sara, Fabricius 17 
P. wernickei, Rober 17 
P. riparia 
E. tales, Cramer 
Nymphalidae 
17 
H. melpomene, Linnaeus 17 
H. numata, Cramer 17 
H. numata, Cramer 17 
L. doris, Linnaeus 17 
P. securiclata 
D. iulia, Fabricius 
Nymphalidae 
17 
H. melpomene, Linnaeus 17 
P. serratodigitata H. melpomene, Linnaeus Nymphalidae 17 
P. setacea 
E. aliphera, Godart 
Nymphalidae 
17 
H. ethilla, Godart 17 
H. numata, Cramer 17 
P. sidifolia 
 
A. vanillae Linnaeus 
Nymphalidae 
17 
D. juno, Cramer 17 
D. phaetusa, Linnaeus 25 
D. iulia, Fabricius 13 
E. aliphera, Godart 13 
E. isabella, Stoll 17 
E. pavana, Fabricius 25 
H. besckei, Ménétriés 25 
H. erato, Linnaeus 13 
H. ethilla, Godart 25 
H. numata, Cramer 17 
H. sara, Fabricius 13 
P. wernickei, Rober 25 




A. vanillae Linnaeus 
Nymphalidae 
5 
D. phaetusa, Linnaeus 11 
E. aliphera, Godart 2 
E. isabella, Stoll 11 
H. sara, Fabricius 23 
P. dido, Linnaeus 1 
D. juno, Cramer 8 
D. iulia, Fabricius 21 
E. pavana, Fabricius 11 
P. wernickei, Rober 11 
Passiflora sp. (subgênero 
Astrophea) 
E. pavana, Fabricius Nymphalidae 25 
P. speciosa 
A. vanillae Linnaeus 
Nymphalidae 
17 
D. juno, Cramer 17 
P. dido, Linnaeus 17 
P. spinosa 
H. antiochus, Linnaeus 
Nymphalidae 
17 
H. hecale, Fabricius 17 
H. melpomene, Linnaeus 17 
H. pardalinus, Bates 17 
H. sara, Fabricius 17 
Passiflora spp. 
A. vanillae Linnaeus Nymphalidae 25 
Automeris complicata, Walter Saturniidae 6 
C. julia, Fabricius 
Nymphalidae 
3 
D. phaetusa, Linnaeus 12 
D. julia Fabricius 3; 6 
Euptoieta claudia Cramer 6; 11 
H. sara, Fabricius 12 
P. wernickei, Rober 25 
P. suberosa 
A. vanillae Linnaeus 
Nymphalidae 
17 
D. phaetusa, Linnaeus 25 
D. iulia, Fabricius 24 
H. besckei, Ménétriés 17 




J.mononeura, Huebner 10 
P. wernickei, Rober Nymphalidae 17 
P. tricuspis 
H. erato, Linnaeus 
Nymphalidae 
17 
H. melpomene, Linnaeus 17 
H. numata, Cramer 13 
P. trifasciata 
D. iulia, Fabricius 
Nymphalidae 
17 
H. erato, Linnaeus 17 
P. truncata 
D. iulia, Fabricius 
Nymphalidae 
13 
H. erato, Linnaeus 17 




A. vanillae Linnaeus 
Nymphalidae 
11 
H. besckei, Ménétriés 17 
H. ethilla, Godart 17 
H. numata, Cramer 17 
D. vanillae, Linné 6 
P. vernicosa D. vanillae, Linné Nymphalidae 6 
P. vespertilio 
D. iulia, Fabricius 
Nymphalidae 
4 
H. erato, Linnaeus 17 
P. violacea D. moneta, Hubner Nymphalidae 13 
P. vitifolia 
H. hecale, Fabricius 
Nymphalidae 
13 
P. dido, Linnaeus 22 
Passiflora x violacea 
D. phaetusa, Linnaeus 
Nymphalidae 
17 
E. aliphera, Godart 17 
Euptoieta hegesia, Cramer 25 
H. erato, Linnaeus 17 
H. ethilla, Godart 17 
H. melpomene, Linnaeus 17 
P. actinia H. besckei, Ménétriés Nymphalidae 17 
P. auriculata A. vanillae Linnaeus Nymphalidae 17 
P. caerulea 
C. julia, Fabricius 
Nymphalidae 
3 
D. juno juno, Cramer 6 
D. vanillae, Linné 6 
D. julia Fabricius 3 
E. aliphera, Godart 3 
H. phyllis phyllis, Fabricius 6 
H. roxane, Cramaer 6 
J. aurimutua, Walker 
Notodontida  
6 
J. fulvia, Huebner 6 
J. mitis, Walker 10 
J. mononeura, Huebner 10 
P. coccinea A. vanillae Linnaeus Nymphalidae 17 
P. edulis A. vanillae Linnaeus Nymphalidae 26 
P. glandulosa H. astraea, Staudinger Nymphalidae 17 
P. nitida E. tales, Cramer Nymphalidae 17 
P. pohlii D. phaetusa, Linnaeus Nymphalidae 17 
Fonte: 1- Müller, 1878; 2- Bönninghausen, 1896; 3- Raymundo, 1907; 4- Seitz, 1913a; 5- d' Almeida, 1922; 6- 
Costa Lima, 1928; 7- Costa Lima, 1936; 8- Lima, 1947; 9- Biezanko et al., 1957; 10- Biezanko, 1962; 11- Silva 
et al., 1968; 12- Arruda & Arruda, 1971; 13- Brown & Mielke, 1972; 14- Brown, 1973; 15- Brown & Holzinger, 
1973; 16- Brown & Benson, 1975a; 17- Benson et al., 1976; 18- Chacón & Rojas, 1984; 19- Menna-Barreto & 
Araújo, 1985; 20- Otero, 1986; 21- Remillet, 1988; 22- Otero & Marigo, 1990;  23- Freitas, 1991; 24- Perico & 
Araújo, 1991; 25- Brown, 1992a; 26- Lima & Veiga, 1995; 27- Oliveira & Moreira, 1997a; 28- Oliveira & Moreira, 
1997b; 29- Brown & Freitas, 1999; 30- Silva, 2000; 31- Casmuz et al. 2010. 
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Levantamento populacional de lepidópteros diurnos no BAG: Em 81 horas de 
amostragem, foram coletados e identificados 231 indivíduos, distribuídos principalmente em 
duas espécies de borboletas da família Nymphalidae, Agraulis vanillae (n= 119; 51,52%) e 
Eueides aliphera (n= 96; 41,56%). Os outros indivíduos, 16 (6,92%), foram classificados como 
de outras espécies (Tabela 2). 
Pode-se observar que houve um pequeno número de indivíduos de outras espécies 
coletados no Banco Ativo de Germoplasma “Flor da Paixão”: E. isabela dianasa (n= 5), E. 
isabela isabela (n=3), Heliconius sara apseudes (n= 3), sendo representantes da família 
Nymphalidae, Eurema dina leuce (n=2), Melete lycimnia (n=2), Phoebis neocypris (n= 1), 
pertencente à família Pieridae. Lagartas de representantes da família Pieridae são comuns em 
plantas lactíferas presentes na vegetação do cerrado brasileiro, o que pode explicar a presença 
das borboletas dessa família sobrevoando as espécies de Passiflora presente no BAG. 
 
Tabela 2. Número de borboletas coletadas com rede de entomológica no Banco Ativo de 
Germoplasma “Flora da Paixão”, Embrapa Cerrados, Planaltina, DF, considerando um esforço 
de 45 minutos por semana em quatro horários, de março de 2016 a setembro de 2016. 
Mês Horário  Borboletas 
  Agraulis vanillae Eueides aliphera Outras 
Março 9 0 2 0 
Março 11 6 11 1 
Março 13 1 9 5 
Março 15 0 0 0 
Abril 9 2 12 0 
Abril 11 3 32 2 
Abril 13 2 11 4 
Abril 15 0 0 0 
Maio 9 0 0 1 
Maio 11 25 1 2 
Maio 13 4 4 0 
Maio 15 0 0 0 
Junho 9 0 0 0 
Junho 11 14 2 0 
Junho 13 5 6 0 
Junho 15 0 0 0 
Julho 9 3 0 1 
Julho 11 19 0 0 
Julho 13 9 3 0 
Julho 15 0 0 0 
Agosto 9 0 0 0 
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Mês Horário  Borboletas 
  Agraulis vanillae Eueides aliphera Outras 
Agosto 13 1 0 0 
Agosto 15 0 0 0 
Setembro 9 0 0 0 
Setembro 11 8 1 0 
Setembro 13 0 0 0 
Setembro 15 0 0 0 
Total  119 96 16 
 
A região de Cerrado possui forte sazonalidade, com duas estações bem definidas: uma 
chuvosa no verão e uma de seca no inverno. Algumas espécies de insetos praga podem 
apresentar sazonalidade, com picos de abundância em determinada estação do ano, o que pode 
facilitar o estudo de suas populações e definições de estratégias de manejo integrado e controle. 
De um lado, Eueides aliphera apresentou pico populacional nos meses de março e abril 
declinando nos meses seguintes, com poucos registros de indivíduos nos meses de julho a 
setembro (estação seca). Do outro lado, Agraulis vanillae apresentou menor ocorrência de 
indivíduos nos meses de março e abril, um aumento gradativo nos meses subsequentes e uma 
queda no mês de setembro (Tabela 2). 
Segundo Akamine & Girolami (1959), a abertura da flor do maracujazeiro azedo (P. 
edulis Sims) ocorre de meio-dia até à noite e a polinização é feita em especial por insetos, sendo 
a mamangava o principal agente polinizador. Ocorrem variações neste período de antese entre 
as diferentes espécies do gênero Passiflora, podendo ser matutino, vespertino e noturno. 
Normalmente, as espécies com flores coloridas apresentam antese durante o dia e as espécies 
com flores brancas apresentam antese noturna. No presente trabalho, verificou-se que o horário 
de maior ocorrência de borboletas foi as 11 h, seguido do horário das 13 h, nestes horários, 
muitas flores de diferentes espécies do gênero Passiflora estão abertas. No horário de 9 h teve 
incidência de algumas borboletas e no horário de 15 h não houve incidência de borboletas 
(Tabela 2). 
De maneira geral, nos meses de amostragem, a incidência menor de borboletas entre os 
meses de julho a setembro ocorreu quando a umidade relativa do ar e a pluviosidade estavam 
mais baixas (Figura 1). Nos demais meses do ano (estação chuvosa e de maiores temperaturas 
do ar e umidade relativa do ar) ocorreram maior número de indivíduos. Esses dados corroboram 
com os resultados de Brown Jr. & Freitas (2000) que sugere uma maior captura de espécies da 
família Nymphalidae durante os meses de verão em regiões tropicais. De acordo com Ribeiro 
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(2006), a forte relação entre a riqueza e abundância de borboletas frugívoras com a temperatura 
deve-se à necessidade de aquecimento de suas asas para o vôo, sendo possível encontrar mais 
indivíduos em atividade em dias quentes em comparação aos dias mais frios. 
O presente estudo indicou que as duas espécies mais frequentes respondem de forma 
particular às variações sazonais. A espécie E. aliphera apresentou redução da população de 
insetos no período de maio a setembro, quando ocorre uma redução da precipitação, umidade 
relativa do ar e temperatura. Segundo Pinheiro (2002), dentre os fatores climáticos, o regime 
de chuvas é apontado como um dos principais fatores para distribuição das populações de 
insetos. 
A maior quantidade de indivíduos da espécie A. vanillae (Tabela 2) nos primeiros meses 
de coleta (março e abril), pode ser causada pela eclosão de indivíduos no final da estação úmida. 
Os resultados ainda indicam que pode haver uma sincronia entre o ciclo de vida das borboletas 
e a variação climática. Sugere-se, então, que as fases juvenis são mais abundantes durante o 
período de chuvas, o qual possui maior quantidade de recursos para a fase larval.  
Variações sazonais climáticas podem alterar a fenologia das plantas e podem tornar o 
desenvolvimento larval mais lento na estação seca ou induzir a diapausa em algumas espécies 
(MARTINS & BARBEITOS, 2000). Por exemplo, Bendicho-Lopez et al. (2006) registram que 
Eomichla sp. (Lepidoptera: Oecophoridae) apresenta diapausa em condições de estresse 
ambiental, como a longa seca do Cerrado, esperando períodos de melhores condições 
ambientais e nutricionais da planta hospedeira. Além disso, na estação chuvosa há um aumento 
da umidade relativa do ar, que diminui os riscos de dessecação e desidratação, e torna o 
ambiente mais favorável ao desenvolvimento e sobrevivência das lagartas (WOLDA, 1988). 
Para analisar se uma espécie apresenta ou não sazonalidade foi fundamental que a 
amostragem fosse realizada semanalmente e por um período maior de estudo. Na Figura 1, 
pode-se observar que a incidência de borboletas foi maior no final da época mais úmida, que 
corresponde a estação do outono. No inverno, ocorreu a queda da umidade relativa do ar e 
temperatura do ar e como consequência a diminuição da incidência de borboletas na 
amostragem do estudo. 
A temperatura apenas não influenciou a variação na diversidade de borboletas. 
Entretanto, a interação entre a temperatura do ar e a umidade do ar influenciou a abundância de 
indivíduos durante os meses de amostragem. Meses com baixos índices de umidade do ar 
apresentaram baixa abundância, enquanto meses de alta umidade elevada abundância. A 
variação da incidência de borboletas também pode estar relacionada com as variações 
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climáticas que ocorrem durante as estações e suas consequências sobre a vegetação, 
principalmente a deciduidade ou diminuição do desenvolvimento foliar, resultando em uma 
perda de recursos, e consequente limitação dos indivíduos e diminuição da diversidade (Figura 
1). 
Este levantamento da biodiversidade das borboletas também é importante para o 
conhecimento e para a conservação tanto dos táxons estudados quanto dos ambientes aos quais 
eles estão associados, pois podem revelar características importantes de comunidades locais, 
tais como a utilização de recursos, preferência de habitat, manejo de controle além de contribuir 






Figura 1: Efeito da temperatura e precipitação na incidência de borboletas, durante o período de março-setembro de 2016 no Banco Ativo de Germoplasma 





































O levantamento de lepidópteros associados à passifloráceas foi útil para compreender a 
dinâmica das borboletas e subsidiar informações para estudos de manejo de pragas. Também 
indica a necessidade de mais estudos estruturados considerando as principais passifloráceas de 
maior interesse, aspectos espaciais e temporais para que se tenham dados precisos de 
associações e probabilidade de ocorrência de injúrias ao cultivo. Uma listagem completa de 
lepidópteros associados a Passifloráceas no Continente Americano, vai muito além do escopo 
deste trabalho, porém é certamente necessária e deve ser realizada em trabalhos futuros. 
Existe uma relação muito grande entre as condições climáticas, horário de abertura das 
flores de maracujá e seus efeitos sobre a diversidade de borboletas. 
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REAÇÃO DE CULTIVARES DE MARACUJAZEIRO ORNAMENTAL (Passiflora 
L.) AO ATAQUE DE LEPIDÓPTEROS 
Resumo: Neste trabalho, objetivou-se caracterizar a resistência de cultivares de 
maracujazeiro ornamental ao ataque de lepidópteros e analisar as regiões preferenciais de 
ataque nos ramos. O estudo foi realizado no Parque Ivando Cenci, PAD-DF, onde existem 
várias unidades demonstrativas com cultivares de maracujazeiro. Foi analisada a reação de 
BRS Estrela do Cerrado, BRS Rubiflora, BRS Rosea Púrpura e BRS Pérola do Cerrado ao 
ataque de lepidópteros, utilizando o delineamento inteiramente casualizado com três 
repetições. Para quantificação da área foliar danificada, 12 folhas danificadas foram 
comparadas com 12 folhas intactas. A cultivar BRS Rosea Púrpura que apresentou maior 
porcentagem de área foliar consumida foi utilizada para analisar a preferência das regiões de 
ataque. Nesse, foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado com três tratamentos 
(posição das folhas nos ramos) e três repetições. Foram realizadas análises de variância e as 
médias comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. As cultivares BRS Estrela do 
Cerrado, BRS Rubiflora do Cerrado e BRS Pérola do Cerrado não apresentaram lesões pelas 
lagartas nas folhas medianas dos ramos. A cultivar BRS Rósea Purpura apresentou 45,9% 
de área foliar consumida, sendo que um maior consumo foi verificado nas folhas localizadas 
nas regiões apicais e mediana dos ramos. 












REACTION OF ORNAMENTAL PASSION FRUIT CULTIVARS (Passiflora L.) TO 
THE LEPIDOPTERA ATTACK 
Abstract: In this work, the objective was to characterize the resistance of ornamental 
passion fruit cultivars to the Lepidoptera attack and to analyze the branches preferential 
regions of attack. The study was carried out in Ivando Cenci Park, PAD-DF, where there are 
several demonstration units with passion fruit cultivars. It was analyzed the BRS Estrela do 
Cerrado, BRS Rubiflora, BRS Rosea Púrpura and BRS Pérola do Cerrado responses to 
Lepidoptera attack, using a completely randomized design with three replicates. For 
quantification of damaged leaf area, 12 damaged leaves were compared with 12 intact leaves. 
The cultivar BRS Rosea Purpura that presented the highest percentage consumed leaf area 
was used to analyze the branches preference regions of attack. The completely randomized 
design with three treatments (leaves position in the branches) and three replications were 
used. Variance analyzes were performed and means were compared using the Tukey test at 
5% of probability. The cultivars BRS Estrela do Cerrado, BRS Rubiflora and BRS Pérola do 
Cerrado did not present lesions in the medium leaves of the branches. The BRS Rósea 
Purpura cultivar showed 45,9% of the leaf area consumed, and a higher consumption was 
verified in the leaves located in the apical and median branches. 



















O gênero Passiflora apresenta uma ampla diversidade, a qual assume grande 
importância considerando o seu potencial na produção de frutos para consumo in natura e 
processamento industrial e também para uso das plantas para fins medicinais e ornamentais. 
Segundo Bernacci et al. (2013), há um grande potencial das passifloras para o cultivo 
ornamental, seja como soluções paisagísticas para áreas grandes e médias, seja como plantas 
de vaso que são usadas em varandas ou dentro de casa. 
Apesar de todo o potencial e uso econômico do maracujazeiro como planta 
ornamental no hemisfério norte, no Brasil, tal utilização é praticamente inexistente. Segundo 
Peixoto (2005), o que se vê no Brasil é a utilização de maracujá doce e, mais raramente, o 
maracujá-azedo em pérgulas ou cercas para aproveitamento de frutos e ter como bônus belas 
e perfumadas flores. O estudo deste potencial dos maracujazeiros como plantas ornamentais 
é uma importante demanda para os trabalhos de pesquisa, desenvolvimento e inovação 
(FALEIRO et al., 2006) e resultados têm sido obtidos nesta linha de pesquisa nas áreas de 
caracterização de germoplasma e melhoramento genético (FALEIRO et al., 2008; 2014; 
2017). 
Em 2017, a equipe de melhoramento genético de maracujazeiro da Embrapa 
Cerrados e parceiros lançaram três híbridos interespecíficos de maracujazeiro ornamental, 
BRS Estrela do Cerrado, BRS Rubiflora e BRS Roseflora (EMBRAPA, 2018a). 
Recentemente, foi registrada e protegida no MAPA, a cultivar BRS Rosea Púrpura também 
com propósito unicamente ornamental (EMBRAPA, 2018b). Destaca-se também o 
lançamento da cultivar BRS Pérola do Cerrado de maracujazeiro silvestre Passiflora setacea 
(FALEIRO et al., 2018), a qual possui quadrupla aptidão: consumo in natura, processamento 
industrial, funcional e ornamental.  
Diferentes espécies do gênero Passiflora cultivadas comercialmente vêm 
apresentando sérios problemas fitossanitários, por serem hospedeiras de artrópodes pragas, 
dentre estes, as lagartas desfolhadoras merecem destaque em função dos danos ocasionados 
e da frequência de ocorrência, sendo que em infestações severas, o dano torna-se muito 
intenso, podendo ocorrer desfolha total das plantas de maracujá (FANCELLI, 1998). Entre 
as lagartas desfolhadoras que ocorrem no maracujazeiro, a família Nymphalidae ocorre com 
maior frequência, tendo como representantes as espécies Agraulis vanillae vanillae 
Linnaeus, 1758, Eueides aliphera Godart, 1819, Dione juno juno Cram., 1779. 
Estudos da resistência de diferentes genótipos de maracujazeiro ao ataque de lagartas 
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desfolhadoras são incipientes e com relação ao uso de genótipos resistentes, há poucos 
resultados de pesquisas no Brasil, sendo os estudos realizados por Boiça Júnior (1994) e 
Boiça Júnior et al. (1999) os pioneiros em relação à resistência de maracujazeiro à Dione 
juno juno. No caso da resistência de cultivares de maracujazeiro ornamental à lagartas 
desfolhadoras, não existem estudos. Neste trabalho, objetivou-se caracterizar a resistência 
de cultivares de maracujazeiro ornamental ao ataque de lepidópteros e analisar se existem 
regiões preferenciais de ataque nos ramos. A identificação de cultivares de maracujazeiro 
ornamental com maior nível de resistência às lagartas podem ser alternativas para produtores 
e também para o uso de novos genótipos no melhoramento genético na cultura do maracujá. 
 
2.2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
O estudo foi realizado no Parque Ivando Cenci, (Agrobrasilia) PAD-DF, Planaltina, 
Distrito Federal, (Planaltina-DF), região com clima do tipo Aw Tropical segundo a 
classificação de Köppen-Geiger (CARDOSO et al., 2014). Neste local, existem várias 
unidades demonstrativas com diferentes cultivares e híbridos interespecíficos de 
maracujazeiro ornamental. As plantas foram conduzidas em sistema de espaldeira com dois 
fios de arame; irrigação por gotejamento; adubações de plantio e cobertura; podas de 
formação de acordo com as recomendações técnicas para a cultura do maracujazeiro azedo 
(JUNGHANS & JESUS, 2017).  
Não foi realizado controle fitossanitário para insetos praga. As plantas das cultivares 
ornamentais foram submetidas à uma alta infestação natural de lagartas Agraulis vanillae 
vanillae. 
Foi analisada a reação das cultivares BRS Estrela do Cerrado, BRS Rubiflora, BRS 
Rósea Púrpura e BRS Pérola do Cerrado ao ataque de lepidópteros, utilizando o 
delineamento inteiramente casualizado com três repetições, totalizando 12 parcelas 
experimentais, sendo que cada parcela foi composta por três estruturas (folhas) coletadas 
aleatoriamente na região mediana dos ramos. Para quantificação da área foliar danificada, as 
12 folhas danificadas foram comparadas com 12 folhas sem o ataque dos insetos. As folhas 
danificadas e não-danificadas foram analisadas com auxílio do aparelho LI-COR®, o qual 
calcula as áreas das folhas. A área foliar consumida foi obtida pela diferença entre as áreas 
das folhas não atacadas e das folhas atacadas pelas lagartas.  
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A cultivar que apresentou maior porcentagem de área foliar consumida foi utilizada 
para analisar a preferência de ataque de lagartas em folhas localizadas nas regiões apicais, 
medianas e basais dos ramos. Também foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado 
com três tratamentos (posição das folhas nos ramos) e três repetições de três folhas cada.  
Foram calculadas e analisadas a Área Foliar Total (AFT), Área Foliar Consumida 
(AFC) e Porcentagem de Área Foliar Consumida (% AFC). Os dados foram submetidos a 
análise de variância e obtenção de estatísticas descritivas. As médias dos tratamentos foram 
comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de erro.   
 
2.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Foram verificados efeitos altamente significativos das cultivares de maracujazeiro 
ornamental nas características Área Foliar Total (AFT), Área Foliar Consumida (AFC) e 
Porcentagem de Área Foliar Consumida (%AFC) (Tabela 1). Houve variação na Área Foliar 
Total (AFT) e Área Foliar Consumida (AFC) das diferentes cultivares. Para facilitar a 
comparação dos efeitos das diferentes cultivares de maracujazeiro ornamental foi analisada 
a Porcentagem de Área Foliar Consumida (%AFC), a qual variou de 0 a 45,96%, sendo a 
média geral de 11,49% (Tabela 1). 
 
Tabela 1. Resumo da análise de variância e estatísticas descritivas da Área Foliar Total 
(AFT), Área Foliar Consumida (AFC) e Porcentagem de Área Foliar Consumida (% AFC) 
de cultivares de maracujazeiro ornamental 
FV GL QM [AFT (cm2)] QM [AFC (cm2)] QM (%AFC) 
Tratamento 3 2065,82** 478,50** 2112,64** 
Resíduo 12 25,72 8,72 10,25 
Total 15       
Media Geral   70,12 5,468 11,49 
CV (%)   7,23 54,01 27,87 
Máxima 87,79 21,87 45,96 
Médio 70,12 5,46 11,49 
Mínimo 40 0 0 
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. Legenda FV: Causas de variação- GL: 
Grau de Liberdade- QM: Quadrado Médio - AFT: Área Foliar Total-  AFC: Área Foliar 
Consumida-  %AFC : Porcentagem de área doliar consumida. 
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Quanto à comparação das médias, as cultivares BRS Pérola do Cerrado e BRS Estrela 
do Cerrado apresentaram as maiores folhas com, aproximadamente, 87 cm2 (Tabela 2). As 
cultivares ornamentais BRS Pérola do Cerrado, BRS Rubiflora e BRS Estrela do Cerrado 
não apresentaram folhas consumidas pelas lagartas, enquanto a cultivar BRS Rósea Púrpura 
obteve uma maior %AFC, de 45,9%.  Um maior nível de resistência a pragas foi relatado 
nos folderes das cultivares BRS Pérola do Cerrado (EMBRAPA, 2018c), BRS Estrela do 
Cerrado e BRS Rubiflora (EMBRAPA, 2018a). A cultivar BRS Rosea Púrpura foi a mais 
consumida pelas lagartas A. vanillae vanillae, mostrando a susceptibilidade ao ataque da 
praga (Tabela 3). Esta maior suscetibilidade é um problema para o cultivo da planta 
ornamental, necessitando de um cuidado especial do produtor ou profissional de jardinagem, 
entretanto é uma característica interessante quando as plantas são utilizadas como alimento 
em borboletários.  
 
Tabela 2. Médias das variáveis da Área Foliar Total (AFT), Área Foliar Consumida (AFC) 
e Porcentagem de Área Foliar Consumida (% AFC) de cultivares de maracujazeiro 
ornamental, 2019. 
Cultivares AFT AFC %AFC 
BRS Rósea Púrpura 40,0c 21,87a 45,9a 
BRS Pérola do Cerrado 87,8a 0b 0b 
BRS RubiFlora 65,1b 0b 0b 
BRS Estrela do Cerrado 87,58a 0b 0b 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade de erro. 
 
Essa diferença entre a porcentagem da área foliar consumida pelas lagartas A. 
vanillae vanillae nas cultivares ornamentais de passifloras pode estar associada à 
atratividade ou ainda pelas características fotoquímicas da planta. Como exemplo, a presença 
de flavonoides como o ermanina, encontrado por Echeverri et al. (1991) em Passiflora 
foetida, confere uma defesa química, inibindo o crescimento das lagartas Dione juno juno 
nesta espécie de maracujá silvestre. 
É importante considerar também a hipótese da capacidade das fêmeas de A. vanillae 
vanillae de escolher plantas para oviposição que possibilitam uma melhor performance das 
lagartas, com isso, a preferência das fêmeas pode estar relacionada, ao tipo de alimento, área 
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foliar, tamanho dos ramos e região da planta para oviposição. Nos estudos de Kerpel (2004), 
a preferência das fêmeas Heliconius erato phyllis foi positivamente relacionada com a 
performance das larvas em ramos de Passiflora suberosa e Passiflora misera. Segundo 
Mugrabi Oliveira & Moreira (1996a); Kerpel & Moreira (2005); Barp et al. (2006), antes da 
oviposição, as fêmeas inspecionam a planta hospedeira quanto à presença de região apical, 
tamanho do ramo, área foliar, tamanho dos internódios. 
As cultivares ornamentais BRS Pérola do Cerrado, BRS Rubiflora e BRS Estrela do 
Cerrado apresentaram 100% de suas folhas intactas, fato que provavelmente se deu pela 
resistência desses cultivares a praga A. vanillae vanille, pois mesmo apresentando folhas e 
flores vistosas e vigoras não sofreram ataque da praga. Mecanismos de resistência como a 
antixenose (não-preferência) e antibiose podem explicar esses resultados (LARA, 1991) 
As pesquisas sobre a resistência de maracujazeiros a pragas ainda são muito 
incipientes. As cultivares ornamentais BRS Pérola do Cerrado, BRS Rubiflora e BRS Estrela 
do Cerrado que não sofreram com o ataque da praga, são possíveis fontes de genes de 
resistência em estudos sobre herança e mecanismos de resistência, além da utilização dessa 
característica em programas de melhoramento genético visando à resistência.  
A cultivar BRS Rósea Púrpura que apresentou maior susceptibilidade ao ataque das 
lagartas (Tabela 2) foi utilizada para analisar a preferência de ataque de lagartas em folhas 
localizadas nas regiões apicais, medianas e basais dos ramos. Foi verificado efeito altamente 
significativo da posição das folhas nas características Área Foliar Total (AFT), Área Foliar 
Consumida (AFC) e Porcentagem de Área Foliar Consumida (%AFC) (Tabela 3). O 
experimento apresentou adequada precisão experimental com coeficientes de variação de 














Tabela 3. Resumo da análise de variância e estatísticas descritivas da Área Foliar Total 
(AFT), Área Foliar Consumida (AFC) e Porcentagem de Área Foliar Consumida (% AFC) 
por Agraulis vanillae vanillae de folhas localizadas em ramos apicais, medianas e basais da 
cultivar de maracujazeiro ornamental BRS Rosea Púrpura, 2019. 
Fv GL QM [AFT( cm²)] QM [AFC( cm²)] QM(%AFC) 
Tratamento 2 390,13** 21,59** 188,16** 
Resíduo 9 9,42 7,09 27,98 
Total 11 
   
Media Geral   46,98 18,09 58,31 
CV (%)   6,53 14,72 9,07 
Máxima 55,92 20,47 64 
Médio 46,98 18,09 58 
Mínimo 28,66 15,83 51 
 ** Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F.  Legenda FV: Causas de variação- GL: 
Grau de Liberdade- QM: Quadrado Médio - AFT: Área Foliar Total-  AFC: Área Foliar 
Consumida-  %AFC : Porcentagem de área doliar consumida. 
 
As folhas localizadas nas diferentes regiões dos ramos da planta da cultivar BRS 
Rósea Púrpura apresentaram desempenho diferenciado quanto a suscetibilidade ao ataque de 
lagartas. Folhas localizadas na região apical dos ramos apresentou 64% da área foliar 
consumida pela praga, sendo assim, a área de maior preferência alimentar das lagartas. 
Folhas localizadas na região mediana do ramo apresentaram 59% de AFC e na região basal 











Tabela 4. Médias das variáveis da Área Foliar Total (AFT), Área Foliar Consumida (AFC) 
e Porcentagem de Área Foliar Consumida (% AFC) por Agraulis vanillae vanillae de folhas 
localizadas em ramos apicais, medianas e basais da cultivar de maracujazeiro ornamental 
BRS Rosea Púrpura, 2019. 
 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de 
probabilidade de erro. 
 
A preferência alimentar pode ser explicada pela diferença da estrutura das folhas 
localizadas nas diferentes regiões dos ramos. Na região apical estão localizadas as folhas 
menores (Tabela 4), mais jovens, podendo ser mais nutritivas, o que facilitaria a alimentação 
de lagartas principalmente nos primeiros instares, provocando uma maior área foliar 
consumida. Em contrapartida, na região basal dos ramos do maracujazeiro, as folhas tem a 
característica de serem mais velhas, apresentarem maior dureza e espessura e com isso se 
tornam mais rígidas, dificultando então a alimentação das lagartas.   
Silveira (2002), em seus estudos, observou um maior desgaste nas mandíbulas das 
lagartas de Heliconius erato phyllis que consumiram as folhas mais duras de Passiflora 
misera e Passiflora suberosa. Um maior desgaste das mandíbulas acarreta em maior custo 
para obtenção de alimento, levando a lagarta a se alimentar menos. 
As diferenças entre as porcentagens de Área Foliar Consumida de folhas localizadas 
nas diferentes regiões dos ramos foram significativas porém de baixa amplitude. Esta 
pequena diferença pode ter ocorrido devido à alta infestação de lagartas Agraulis vanillae 








Posição AFT AFC %AFC 
Basal 55,92a 20,47a 51b 
Mediana 36,38c 15,83a 59ab 





Nas condições experimentais desse trabalho, as cultivares BRS Estrela do Cerrado, 
BRS Rubiflora e BRS Pérola do Cerrado não apresentaram lesões pelas lagartas nas folhas 
medianas dos ramos, mostrando a importância destas cultivares como alternativas para 
produtores e também para o fornecimento de genes de resistência para programas de 
melhoramento genético na cultura do maracujá. A cultivar BRS Rósea Purpura apresentou 
folhas com maior porcentagem de área foliar consumida, sendo que um maior consumo foi 
verificado nas folhas localizadas nas regiões apicais e mediana dos ramos.  
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CAPÍTULO 3. NÍVEL DE RESISTÊNCIA DE DIFERENTES ACESSOS, ESPÉCIES E 
HÍBRIDOS DO GÊNERO Passiflora COM BASE NA AVALIAÇÃO DA ÁREA 


















NÍVEL DE RESISTÊNCIA DE DIFERENTES ACESSOS, ESPÉCIES E HÍBRIDOS 
DO GÊNERO Passiflora COM BASE NA AVALIAÇÃO DA ÁREA FOLIAR 
CONSUMIDA PELA Agraulius vanillae vanillae 
 
RESUMO: Entre as espécies de lagartas que causam desfolhamento em Passifloras, Agraulis 
vanillae vanillae é considerada umas das principais pragas. Neste trabalho, objetivou-se avaliar 
danos foliares em acessos silvestres e comerciais de Passifloras causado pela A. vanillae 
vanillae. Foram avaliados 176 acessos do Banco de Germoplasma 'Flor da Paixão' envolvendo 
espécies silvestres e comerciais e híbridos interespecíficos. Foram cultivadas 3 plantas de cada 
acesso, as quais foram submetidas à uma alta infestação natural das lagartas. Doze folhas novas 
de cada acesso foram amostradas na região mediana das plantas. Modelos de estimativa de área 
foliar, com base em dimensões lineares, foram utilizados para estimar a porcentagem de área 
foliar consumida. Foi realizado a análise de variância e as médias foram agrupadas utilizando 
o teste Scott-knott a 1% de probabilidade. Os acessos avaliados apresentaram desempenho bem 
diferente quanto a susceptibilidade ao ataque das lagartas, indicando a possibilidade de 
identificação de fontes de resistência a esse inseto para uso no programa de melhoramento 
genético. De forma geral, acessos de P. edulis foram mais susceptíveis que acessos de 
Passiflora alata, P.glandulosa, P. ambigua, P. gardneri, e P. riparia. 















RESISTANCE LEVEL OF DIFFERENT ACCESSES, SPECIES AND HYBRIDS OF 
GENDER Passiflora BASED ON THE ASSESSMENT OF THE PRAGUE FOLIAN 
AREA Agraulius vanillae vanillae 
 
ABSTRACT: Among the caterpillar species that cause defoliation in Passifloras, Agraulis 
vanillae vanillae is considered one of the main important. The objective of this study was to 
evaluate leaf damage in wild and commercial Passifloras accessions caused by A. vanillae 
vanillae. A total of 176 accessions of the germplasm bank 'Flor da Paixão' involving wild and 
commercial species and interspecific hybrids were evaluated. Three plants of each access were 
cultivated, which were submitted to a high natural infestation of the caterpillars. Twelve new 
leaves of each access were sampled in the median region of the plants. Models of leaf area 
estimation, based on linear dimensions, were used to estimate the percentage of leaf area 
consumed. The variance analysis were performed and the means were grouped using the Scott-
knott test at 1% of probability. The evaluated accessions presented a very different performance 
regarding susceptibility to caterpillar attack, indicating the possibility of identifying sources of 
resistance to this insect for use in the breeding program. In general, P. edulis accessions were 
more susceptible than Passiflora alata, P. glandulosa, P. ambigua, P. gardneri, and P. riparia 
accessions. 















No Brasil, várias espécies como Passiflora edulis Sims (maracujá-azedo), Passiflora 
alata Curtis (maracujá-doce), Passiflora setacea DC. (maracujá do cerrado), Passiflora 
cincinnata (maracujá da caatinga) além de híbridos ornamentais são cultivadas comercialmente 
(FALEIRO et al., 2017). 
Devido a sua riqueza de espécies, as Passifloras podem ser hospedeiras de uma grande 
diversidade de artrópodes, provocando prejuízos expressivos e até mesmo causar a morte das 
plantas (JUNQUEIRA et al., 2005). Dentre estes insetos, a espécie Agraulis vanillae vanillae, 
conhecida popularmente como a lagarta- desfolhadora- do-maracujá. 
Segundo Monteiro et al. (2005), a área foliar pode estimar a produtividade de um 
ecossistema vegetal, seu crescimento e desenvolvimento das folhas. Modelos de estimativa de 
área foliar, com base em dimensões lineares de folhas (comprimento, largura e comprimento x 
largura), foram gerados em tomate e pepino (BLANCO& FOLEGATTI, 2005). 
Apesar da sua importância, escassas são as pesquisas sobre a avaliação da área foliar 
consumida por insetos em Passiflora spp. A utilização de estimativa de área foliar de baixo 
custo, preciso e rápido é de grande importância em pesquisas com passifloráceas, para 
compreender o desenvolvimento da cultura e sua resposta a fatores externos, como o ataque de 
insetos. 
Estudos com espécies silvestres de Passiflora spp. podem ser uma alternativa para 
identificar genótipos como fontes de resistência aos insetos e usar tais genótipos no 
melhoramento genético (FALEIRO et al., 2011) 
Deste modo, objetivou-se, neste trabalho, avaliar o consumo da área foliar de de 
diferentes acessos Passiflora spp. consumidos pela praga Agraulius vanillae vanillae, 
utilizando medidas lineares das folhas, visando identificar potenciais fontes de resistência para 











3.2.MATERIAL E MÉTODOS 
 
O presente trabalho foi conduzido no período da primavera de 2015 e no verão do ano 
de 2016 no Banco Ativo de Germoplasma (BAG) de Passifloras 'Flor da Paixão’, da Embrapa 
Cerrados, Planaltina, DF, latitude 15º35'30”, longitude 47º42'30”, altitude de 1007 m.  
As plantas deste BAG são mantidas em vasos de 45 litros em ambiente parcialmente 
protegido com telados. São realizadas práticas de rotina como podas e adubação e a irrigação é 
feita por gotejamento.  
Considerando a uniformidade do ambiente, adotou-se o delineamento experimental 
inteiramente casualizado com três repetições, sendo cada repetição a média de quatro folhas 
coletadas no terço médio dos ramos de forma aleatória e casualizada.  
Foram avaliados 181 acessos envolvendo espécies silvestres e comerciais e híbridos 
interespecíficos com alta infestação natural das lagartas. Foram realizados dois experimentos 
em dois períodos diferentes (primavera de 2015 e verão de 2016).  
As folhas de cada acesso foram cuidadosamente e aleatoriamente destacadas e 
acondicionadas em saco de papel e levadas no mesmo dia ao laboratório onde foram tomadas 
as medidas de comprimento (C), largura (L) e, calculado o produto do comprimento pela largura 
da folha (C×L, em cm2).  
A morfologia foliar é variável entre as espécies, podendo apresentar diferentes formas 
e diferente número de lóbulos. Em espécies com folhas inteiras (não lobadas) foram mensurados 
o comprimento da nervura principal (c) e a maior largura da folha (l). Em espécies que possuem 
mais de um lóbulo por folha, foram mensurados o comprimento da nervura principal (C) e a 
maior largura entre a extremidade distal dos lóbulos mais externos (L). 
 Estas medições foram feitas utilizando- se régua com precisão de 0,1 cm. Com base nas 
medidas, foi estimada a porcentagem de área foliar consumida a qual foi transformada em 
arcsen/raiz (%/100) para atender as pressuposições de homogeneidade de variância e 
distribuição normal dos erros experimentais.  
Foi realizada a análise de variância e as médias foram agrupadas utilizando o teste Scott-
knott a 1% de probabilidade. As informações dos dois experimentos foram comparadas e 






3.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A utilização das dimensões lineares comprimento e largura proporcionou uma 
estimativa satisfatória da área foliar consumida pelas lagartas para os diferentes acessos de 
Passiflora spp. (Tabela 1) com baixo coeficiente de variação 12,01% e 14,98% e alto 
coeficiente de herdabildiade 98,70% e 98,41% no primeiro e segundo experimento 
respectivamente, indicando a adequada precisão e acurácia experimental.  Portanto, esse amplo 
conjunto de dados de área foliar consumida do produto do comprimento pela largura (C×L) nas 
condições experimentais utilizadas no trabalho foi adequado para o estudo proposto. 
 
Tabela 1. Análise de variância e parâmetros estatísticos da porcentagem (%) da área foliar de 
acessos silvestres e comerciais de Passiflora spp. consumida por (Agraulis vanillae vanillae), 
2019.  
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. Legenda CV: Coeficiente de Variação- 
Herdab: Herdabilidade - AFC: Área Foliar Consumida. 
 
Desempenhos superiores de modelos ajustados em função do produto comprimento pela 
largura também foram encontrados nas plantas de pepino (BLANCO & FOLEGATTI, 2005) e 
de Curcuma alismatifolia e Curcuma zedoaria (PINTO et al., 2008). O mesmo foi observado 
por Lu et al. (2004), quando trabalharam com cultivares de taro, e concluíram que o modelo 
que inclui comprimento x largura da folha proporcionou maior consistência na estimativa da 
área foliar ao longo do desenvolvimento da folha do que modelos com apenas uma medida. 
Houve efeito altamente significativo dos acessos de Passiflora spp. na porcentagem 
de área lesionada por A.vanillae vanillae. De acordo com o teste Scott-knott a 1% de 
probabilidade, as médias da porcentagem de área foliar consumida foram agrupadas em oito e 
sete grupos, no primeiro e segundo experimento respectivamente (Tabela 2). 
 
Fonte de variação AFC 2015 AFC 2016 















Tabela 2.Médias da porcentagem (%) da área foliar de acessos silvestres e comerciais de 
Passifloras consumida por Agraulis vanillae vanillae (%AFC), 2019.      
Espécie 1º AFC% 2º AFC% 
Passiflora suberosa L.CPAC MJ-35-01 100 a 100 a 
P. quadrangularis X P. alata CPAC MJ-H-44 100 a 100 a 
Passiflora junqueirae CPAC MJ-66-01 100 a 100 a 
Passiflora miersii CPAC MJ-34-01 100 a 100 a 
P.quadrangularis X P. alata CPAC MJ-H-44S 100 a 100 a 
P. rubra CPAC MJ-69-01 100 a 100 a 
P. alata (bag1) CPAC MJ-02-23 100 a 100 a 
Passiflora elegans CPAC MJ-44-01 100 a 100 a 
Passiflora hatschbachii CPAC MJ-50-02 100 a 100 a 
P. edulis X P. gardneri CPAC MJ-H-48 100 a 100 a 
Passiflora biflora CPAC MJ-71-01 100 a 100 a 
BRS Roseflora X P. incarnata CPAC MJ-H-47 100 a 100 a 
Passiflora riparia CPAC MJ-63-01 100 a 100 a 
Passiflora riparia CPAC MJ-63-02 100 a 100 a 
Passiflora organensis CPAC MJ-51-01 100 a 100 a 
Passiflora foetida CPAC MJ-28-03 100 a 100 a 
Passiflora amethystina CPAC MJ-13-09 100 a 100 a 
Passiflora subrotunda CPAC MJ-17-01 100 a 100 a 
Passiflora sp. CPAC MJ-?13 100 a 100 a 
P. speciosa X CPAC MJ-H-? 100 a 100 a 
Passiflora edulis CPAC MJ-M-14 100 a 100 a 
Passiflora actinia CPAC MJ-04-03 100 a 100 a 
Passiflora sp. CPAC MJ-?16 100 a 100 a 
Matriz BRS Rubi do Cerrado CPAC MJ-M-08 100 a 100 a 
Passiflora auriculata  CPAC MJ-61-02 100 a 100 a 
Passiflora trintae CPAC MJ-40-03 100 a 100 a 
P. edulis  CPAC MJ-M-18 100 a 100 a 
P. edulis P5 F4 CPAC MJ-M-20 100 a 100 a 
Passiflora cincinnata CPAC MJ-26-03 100 a 100 a 
Passiflora ferruginea CPAC MJ-82-01 100 a 100 a 
Passiflora edulis  CPAC MJ-M-21 100 a 100 a 
Passiflora quadriglandulosa CPAC MJ-62-02 100 a 100 a 
Passiflora subrotunda CPAC MJ-17-01 100 a 100 a 
Passiflora racemosa CPAC MJ-76-03 100 a 100 a 
Passiflora racemosa CPAC MJ-76-04 100 a 100 a 
Passiflora triloba CPAC MJ-78-02 100 a 100 a 
Passiflora elegans CPAC MJ-72-01 100 a 100 a 
Passiflora suberosa CPAC MJ-35-01S 86,6 a 100 a 
Passiflora sp CPAC MJ-?2 100 a 67,1 b 
P. edulis flor branca 3 CPAC MJ-M-16 100 a 58,8 c 
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Espécie 1º AFC% 2º AFC% 
Passiflora mucronata CPAC MJ-10-07 100 a 75,0 b 
BRS Roseflora 100 a 73,2 b 
Passiflora coccinea CPAC MJ-08-02 100 a 70,8 b 
Passiflora incarnata CPAC MJ-31-02 100 a 70,2 b 
Passiflora coccinea CPAC MJ-08-01 100 a 67,8 b 
Passiflora tholozanii CPAC MJ-65-03 100 a 62,7 b 
P. edulis flor branca 1CPAC MJ-M-14 100 a 59,2 c 
Passiflora morifolia CPAC MJ-48-01 100 a 22,6 d 
Passiflora tholozanii CPAC MJ-65-02 100 a 21,1 d 
Passiflora warmingii CPAC MJ-64-01 100 a 12,1 e 
Passiflora galbana CPAC MJ-06-06 100 a 11,5 e 
Passiflora quadrangularis CPAC MJ-07-03 100 a 9,7 e 
Passiflora pedata CPAC MJ-77-01 100 a 8,0 f 
P. eichleriana x giberti CPAC MJ-23-01 100 a 7,8 f 
Passiflora edulis CPAC MJ-M-17 100 a 3,7 f 
Passiflora alata CPAC MJ-02-16 100 a 3,9 f 
Passiflora alata CPAC MJ-02-09 100 a 3,2 g 
Passiflora micropetala CPAC MJ-41-01 100 a 2,8 f 
P. edulis flor branca 2CPAC MJ-M-15 100 a 0,8 g 
Passiflora alata CPAC MJ-02-09 100 a 0,4 g 
Passiflora foetida CPAC MJ-28-04 100 a 22,1 d 
P. edulis flavicarpa CPAC MJ-21-07 87,1 b 57,9 c 
P. edulis 138 (edulis x caerulea) CPAC MJ-M-17 86,0 b 75,0 b 
Passiflora sp CPAC MJ-?10 83,0 b 64,4 b 
Passiflora amethystina CPAC MJ-13-07 80,0 b 66,8 b 
BRS Rubiflora 77,0 c 100,0 a 
P. edulis CPAC MJ-M-19 76,8 c 74,6 b 
P. edulis flor branca 1 CPAC MJ-M-14 74,4 c 0,1 g 
Passiflora sp. CPAC MJ-?11 73,5 c 66,4 b 
Passiflora coccinea  CPAC MJ-08-03 72,6 c 82,6 a 
BRS Rubiflora 71,4 c 100 a 
Passiflora bahiensis CPAC MJ-59-01 70,6 c 74,4 b 
Passiflora coccinea P.CPAC MJ-08-05 70,3 c 60,1 c 
P. coccinea X P. alata CPAC MJ-H-67 69,6 c 59,6 c 
Passiflora sp CPAC MJ-?9 66,9 c 51,0 c 
Passiflora nitida CPAC MJ-01-14 65,6 c 61,1 c 
P. mucronata CPAC MJ-10-04 65,6 c 82,7 a 
Passiflora edulis CPAC MJ-M-23 64,4 c 70,9 b 
P. mucronata x edulis CPAC MJ-01-19 63,6 c 56,6 c 
Passiflora sp. CPAC MJ-?18 63,4 c 62,3 c 
Passiflora sp. CPAC MJ-?14 62,3 c 2,2 g 
Passiflora quadrangularis CPAC MJ-07-04 60,5 c 33,1 d 
Passiflora nitida CPAC MJ-01-03 60,2 c 33,8 c 
Passiflora suberosa CPAC MJ-35-02 59,7 c 100 a 
P. edulis amarelo CPAC MJ-21-06 56,2 c 21,0 d 
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Espécie 1º AFC% 2º AFC% 
Passiflora racemosa CPAC MJ-76-02 54,0 d 78,3 b 
Passiflora sp. CPAC MJ-?21 54,2 d 1,4 g 
P. coccinea X P. setacea CPAC MJ-H-36 53,3 d 56,0 c 
Passiflora mucronata CPAC MJ-10-01 52,4 d 59,6 c 
P.kermesina x P.loefgrenii CPAC MJ-H-68 52,1 d 71,7 b 
Passiflora sp. CPAC MJ-?17 52,0 d 72,6 b 
P. edulis 138 (edulis x caerulea) CPAC MJ-M-17 51,8 d 77,2 b 
Passiflora quadriglandulosa RCPAC MJ-62-02 51,8 d 77,5 b 
BRS Estrela do Cerrado 51,3 d 78,7 b 
Passiflora hatschbachii  CPAC MJ-50-01 51,0 d 55,9 c 
Passiflora vitifolia CPAC MJ-46-01 50,6 d 80,7 a 
P. edulis amarelo CPAC MJ-21-07 49,4 d 43,5 c 
Passiflora mucronata  CPAC MJ-10-06 49,2 d 55,2 c 
P.mucronata X P.edulis CPAC MJ-H-45 48,6 d 100,0 a 
BRS Céu do Cerrado BRS CC 48,0 d 100,0 a 
P.speciosa X P.coccinea CPAC MJ-H-52 46,7 d 72,9 b 
Passiflora mucronata CPAC MJ-10-05 46,5 d 0,6 g 
Passiflora auriculata CPAC MJ-61-03 46,5 d 9,3 e 
Passiflora vespertilio CPAC MJ-79-01 46,4 d 56,1 c 
P.quadrifaria X P.setacea CPAC MJ-H-51 45,2 d 49,5 c 
Passiflora edulis CPAC MJ-M-07 44,5 d 71,8 b 
Passiflora galbana CPAC MJ-06-08 42,9 d 57,2 c 
Passiflora galbana CPAC MJ-06-03 42,0 d 41,3 c 
Passiflora triloba CPAC MJ-78-01 40,6 e 71,2 b 
Passiflora galbana CPAC MJ-06-05 40,2 e 68,5 b 
Passiflora amethystina CPAC MJ-13-05 40,0 e 31,1 d 
P. capparidifolia CPAC MJ-68-01 38,8 e 71,2 b 
P. alata CPAC MJ-02-22 37,5 e 12,5 e 
Passiflora maliformis  CPAC MJ-58-01 36,8 e 69,8 b 
Passiflora sp CPAC MJ-?5 34,5 e 7,5 f 
Passiflora vitifolia CPAC MJ-46-02 34,4 e 13,6 e 
Passiflora nitida CPAC MJ-01-10 33,4 e 73,3 b 
P. speciosa X CPAC MJ-H-? 32,3 e 4,4 f 
Passiflora sp. CPAC MJ-?7 30,8 e 16,2 e 
Passiflora hatschbachii  CPAC MJ-50-01 29,9 e 55,4 c 
Passiflora caerulea CPAC MJ-14-03 29,7 e 70,3 b 
P. alata  CPAC MJ-02-21 29,6 e 11,7 e 
Passiflora malacophylla CPAC MJ-43-02 27,5 f 78,3 b 
Passiflora sidiifolia CPAC MJ-16-01 22,7 f 1,7 g 
P.hatschbachii  X P. edulis CPAC MJ-H-74 22,3 f 43,0 c 
Passiflora laurifolia CPAC MJ-03-02 19,7 f 60,7 c 
P.phoenicia X P.alata CPAC MJ-H-72 18,2 f 5,9 f 
Passiflora sidiifolia  CPAC MJ-16-02 18,1 f 61,1 c 
Passiflora galbana CPAC MJ-06-04 16,4 f 6,1 f 
Passiflora suberosa MJ-35-01S 16,3 f 12,8 e 
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Espécies  1º AFC% 2º AFC% 
P.eichleriana X P.gibertii CPAC MJ-H-71 16,0 f 0,6 g 
Passiflora cerradensis CPAC MJ-45-01 15,0 f 12,5 e 
Passiflora sp. CPAC MJ-?20 13,0 f 14,9 e 
Passiflora alata CPAC MJ-02-17S 12,4 f 10,9 e 
Passiflora sp. CPAC MJ-?3 12,2 f 74,4 b 
Passiflora alata CPAC MJ-02-03 11,9 f 0,3 g 
P.loefgrenii X P.junqueirae CPAC MJ-H-70 11,0 f 26,7 d 
Passiflora eichleriana  CPAC MJ-23-03 10,9 f 100,0 a 
P. ambigua X P.riparia CPAC MJ-H-69 10,8 f 0,7 g 
Passiflora tholozanii CPAC MJ-65-01 10,3 f 12,9 e 
Passiflora auriculata CPAC MJ-61-01 8,8 g 2,9 g 
Passiflora quadriglandulosa  CPAC MJ-62-01 8,5 g 57,3 c 
Passiflora hatschbachii CPAC MJ-50-01 8,3 g 6,7 f 
Passiflora galbana  CPAC MJ-06-07 8,1 g 8,5 e 
Passiflora sp. CPAC MJ-?14 6,9 g 0,5 g 
P. nitida CPAC MJ-01-21 6,2 g 36,3 c 
P.coccinea X P.speciosa CPAC MJ-H-52 6,0 g 0,6 g 
Passiflora alata CPAC MJ-02-16S 5,4 g 3,2 f 
P.setacea X P.incarnata CPAC MJ-H-73 5,2 g 2,6 g 
Passiflora x decaisneana  CPAC MJ-60-01 4,8 g 8,7 e 
Passiflora tholozanii  CPAC MJ-65-01 3,5 g 0,5 g 
Passiflora riparia CPAC MJ-63-03 0,2 h 10,2 e 
Passiflora glandulosa CPAC MJ-05-01 0,4 h 8,3 f 
Passiflora ambigua  CPAC MJ-49-01 0,4 h 3,7 f 
Passiflora gardneri CPAC MJ-39-04 2,6 h 2,3 g 
P. alata CPAC MJ-02-24 0,8 h 0,5 g 
As médias seguidas pela mesma letra ficaram agrupadas entre si, pelo teste de Scott-Knott a 1% de    probabilidade 
 
Foram avaliados um total de 181 acessos de Passiflora spp., onde 156 foram comuns 
nos dois experimentos, permitindo a comparação entre a porcentagem de área foliar consumida 
(AFC). No grupo A, 61 acessos tiveram maior % de área foliar consumida, sendo que 38 acessos 
foram comuns nos dois experimentos, com 100% da área foliar consumida. Um total de 23 
acessos do grupo A, possuíram uma maior área foliar consumida no primeiro experimento 
comparado com o segundo, o que aconteceu devido ao fato da infestação do primeiro 
experimento ter ocorrido de uma forma mais intensa que a do segundo. 
A maior infestação do primeiro experimento fez com que uma maior área de 
oviposição fosse atingida. Segundo Benson et al. (1976), os heliconíneos (Lepidoptera, 
Nymphalidae) utilizam plantas da família Passifloraceae para oviposição e alimentação de suas 
larvas. Estes insetos encontram-se amplamente distribuídos na região Neotropical. O nível de 
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danos causados pelos heliconíneos pode estar relacionado ao tipo de planta hospedeira utilizada, 
sendo que pode haver a preferência de uma cultivar, acesso ou espécie para uma maior ou menor 
oviposição e consequentes danos às plantas.  
A antibiose também pode explicar a diferença do nível de resistência das plantas 
hospedeiras, onde as plantas possuem a capacidade de sintetizar produtos químicos naturais ou 
aleloquímicos, que lhes conferem proteção contra uma grande variedade de herbívoros. Estes 
aleloquímicos podem desencadear um efeito metabólico tóxico, antibiose sobre os insetos, 
dificultando sua herbivoria e ou a sua multiplicação (ROSENTHAL & BERENBAUM, 1992). 
Entre os acessos que tiveram 100% de AFC, destaca-se os da espécie Passiflora edulis 
Sims, conhecido como maracujá azedo ou amarelo que é o mais popular e comercializado. Os 
acessos dos grupos B, C, D, E e F se comportaram de forma similar de acordo com a época de 
infestação, onde os valores se mantiveram semelhantes nos dois experimentos (Tabela 2). Nos 
grupos G e H, estão os acessos que apresentaram uma menor % AFC, destacando-se os acessos 
das espécies Passiflora alata, P. glandulosa, P. ambigua, P. gardneri e P. riparia mostrando 
sua potencialidade como fontes de resistência à lagarta A. vanillae vanillae. 
Os estudos sobre a resistência do maracujazeiro à insetos-praga são incipientes.  Boiça 
Júnior et al. (1999), realizou estudos do efeito de genótipos de maracujazeiro na biologia de D. 
juno juno, concluíram que os genótipos P. alata e P. setacea apresentaram resistência ao ataque 
da praga.  
Estes resultados corroboram com os resultados obtidos no presente trabalho, onde a 
espécie comercial P. edulis foi altamente consumida pela praga A. vanillae vanillae com 100% 
de área foliar consumida e o maracujá doce P. alata foi menos atacada com 0,8% de área foliar 
consumida. 
Em nosso estudo, 19 acessos (Tabela 3) sofreram ataques da praga no primeiro 
experimento que ocasionaram a morte das plantas, não sendo possível a avaliação na segunda 
infestação. Também foi possível observar 6 acessos que foram avaliados somente no segundo 
experimento, com destaque para o acesso BRS RP – BRS Rósea Púrpura e CPAC MJ-63-02 da 
espécie Passiflora riparia, que apresentaram menor %AFC, de 4,61% e 3% respectivamente, 






Tabela 3. Médias da porcentagem (%) da área foliar de acessos silvestres e comerciais de 
Passiflora spp. consumidas por Agraulis vanillae vanillae (%AFC), 2019.    
     
Espécie 1ºAFC% 2º AFC% 
P. odontophylla CPAC MJ-09-02 100 a Sem planta 
P. ambigua X P. alata CPAC MJ-H-65 100 a Sem planta 
P.amethystina CPAC MJ-13-06 100 a Sem planta 
P.tripartita CPAC MJ-70-01 100 a Sem planta 
P.laurifolia CPAC MJ-03-01 100 a Sem planta 
P. araujoi CPAC MJ-73-01 100 a Sem planta 
P.racemosa CPAC MJ-76-01 100 a Sem planta 
Passiflora sp. CPAC MJ-?15 100 a Sem planta 
P.alata CPAC MJ-02-06 100 a Sem planta 
P.phoenicia CPAC MJ-53-01 100 a Sem planta 
P.coccinea X P.trintae CPAC MJ-H-53 100 a Sem planta 
P.loefgrenii CPAC MJ-81-01 100 a Sem planta 
P.pohlii CPAC MJ-38-01 100 a Sem planta 
P.alata CPAC MJ-02-16 100 a Sem planta 
Passiflora sp. CPAC MJ-?19 100 a Sem planta 
P. edulis CPAC MJ-M-16 100 a Sem planta 
P.edulis CPAC MJ-M-24                 100 a Sem planta 
Passiflora sp CPAC MJ-?6    39,120 e Sem planta 
P. edulis CPAC MJ-M-15 21,927 f Sem planta 
Passiflora sp. CPAC MJ-?4             Sem planta 100,0 a 
BRS Rubiflora             Sem planta 100,0 a 
Passiflora sp. CPAC MJ-?6             Sem planta 66,8 b 
P.speciosa X P.coccinea CPAC MJ-H-52              Sem planta 64,3 b 
BRS Rosea púrpura BRS RP             Sem planta 4,6 f 
Passiflora riparia CPAC MJ-63-02              Sem planta 3,0 g 
As médias seguidas pela mesma letra ficaram agrupadas entre si, pelo teste de Scott-Knott a 1% de  probabilidade 
Os estudos de Rossetto et al. (1981) e Lara (1991) indicam o controle das pragas pelo 
uso de genótipos resistentes como tática ideal, em função de inúmeras vantagens sobre os 
métodos convencionais. Segundo Faleiro et al. (2005a), o maracujazeiro é uma planta com 
ampla variabilidade genética a ser conhecida, caracterizada, protegida, conservada e 








Estudos de estimativa de área foliar consumida permitiram estimar os danos causados 
em Passifloras por Agraulis vanillae vanillae com boa acurácia e precisão experimental. 
Verificou-se que acessos da espécie comercial Passiflora edulis ficaram no grupo que 
apresentou maior porcentagem de área foliar consumida e acessos das espécies Passiflora alata, 
Passiflora glandulosa, Passiflora ambigua, Passiflora gardneri e Passilfora riparia, por outro 
lado, foram os menos atacados pelas lagartas, evidenciando sua potencialidade como fontes de 
resistência a pragas. 
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CAPÍTULO 4: SOBREVIVÊNCIA DE Spodoptera frugiperda EM ESPÉCIES E 














SOBREVIVÊNCIA DE Spodoptera frugiperda EM ESPÉCIES E CULTIVARES DE 
Passiflora L. 
 
Resumo: O Estudo de sobrevivência da população de insetos permite direcionar seu manejo 
integrado ou racional, pois é extremamente necessário um conhecimento sobre a biologia e 
ecologia das pragas. A lagarta Spodoptera frugiperda é uma praga polífaga, com ocorrência 
relatada em algumas espécies do gênero Passiflora. Sendo assim, objetivou-se com a execução 
deste trabalho, analisar a sobrevivência da lagarta S. frugiperda em dez espécies-cultivares de 
Passiflora spp. O experimento foi realizado no laboratório de entomologia da Embrapa 
Cerrados, em delineamento inteiramente casualizado, com 50 repetições de uma lagarta cada. 
Os dados foram submetidos ao teste de Kaplan-Mier, a 5% de probabilidade de erro, e foi obtido 
a mediana de sobrevivência e curvas de sobrevivência. Nas espécies-cultivares P. coccinea, 
BRS Céu do Cerrado, BRS Estrela do Cerrado, BRS Roseflora e BRS Gigante Amarelo, as 
lagartas apresentaram maiores taxas de sobrevivência. As lagartas apresentaram menores taxas 
de sobrevivência nas espécies-cultivares P. incarnata, BRS Pérola do Cerrado, BRS Mel do 
Cerrado, BRS Maracujá Maçã e BRS Rósea Púrpura, as quais apresentaram maior nível de 
resistência a esta praga. 
 

















SURVIVAL OF Spodoptera frugiperda in Passiflora L. SPECIES AND VARIETIES 
 
Abstract: The survival study of the insect population allows directing their integrated or 
rational management. The knowledge about the pest biology and ecology is extremely 
necessary. The Spodoptera frugiperda caterpillar is a polyphagous pest and its occurrence was 
reported in some Passiflora species. The objective of this work was to analyze the S. frugiperda 
survival in ten Passiflora species and varieties. The experiment was carried out at Embrapa 
Cerrados Entomology Laboratory, using a completely randomized design, with 50 replicates of 
one caterpillar each. Data was submitted to the Kaplan-Mier test at 5% of probability, and the 
median survival and survival curves were obtained. In the species-varieties P. coccinea, BRS 
Céu do Cerrado, BRS Estrela do Cerrado, BRS Roseflora and BRS Gigante Amarelo, 
caterpillars showed higher survival rates. The caterpillars presented lower survival rates in the 
species-varieties P. incarnata, BRS Pérola do Cerrado, BRS Mel do Cerrado, BRS Maracujá 
Maçã and BRS Rósea Púrpura, which had a higher resistance level to this pest. 
 






















A praga Spodoptera frugiperda (Lepidoptera: Noctuidae), conhecida popularmente como 
lagarta-do-cartucho ou lagarta-militar, merece destaque por ser uma praga polífaga e ter ampla 
distribuição geográfica e incidência durante todo o ano, apresentando elevado potencial biótico 
em condições climáticas favoráveis (CRUZ, 1995; SARMENTO et al., 2002; MENDES et al., 
2011; BOREGAS et al., 2013). Nesse sentido, trata-se de uma potencial praga para muitas 
culturas, onde sua ocorrência ainda não foi relatada. Existe o potencial de se tornar praga em 
cultivares comerciais de Passiflora, principalmente em pomares localizados próximos às áreas 
de culturas suscetíveis, como é o caso da soja, do milho e do algodão, as quais favorecem a 
distribuição de S. frugiperda (NAGOSHI, 2009). 
É importante salientar que o gênero Passiflora apresenta ampla diversidade, tendo espécies 
e variedades de importância medicinal, ornamental e, principalmente, para consumo alimentar 
(BERNACCI et al., 2013). Devido a diversidade deste gênero, as diferentes espécies podem ser 
atrativas para diversas espécies de insetos. Por outro lado, podem existir espécies com alto nível 
de resistência genética aos insetos. 
A utilização de recursos genéticos com resistência a insetos presentes em bancos de 
germoplasma é a base para o desenvolvimento de cultivares resistentes como uma estratégia de 
controle barata e eficiente do inseto, levando à redução do uso de defensivos agrícolas. Estudos 
com espécies silvestres de Passifloras pode ser uma alternativa para identificar genótipos como 
fontes de resistência e usar tais genótipos no melhoramento genético de espécies com 
importância econômica Faleiro (2014a).  
Segundo Panizzi & Parra (2009), a utilização de cultivares resistentes, bem como a 
modificação das condições do ambiente com a utilização de plantas não preferenciais ou não 
hospedeiras, pode afetar negativamente a biologia de insetos-praga. Para sobreviver, durante 
sua evolução, as plantas desenvolveram mecanismos de resposta a danos e doenças, acionados 
assim que a agressão se inicia (MOFFAT, 2001). De acordo com Aimura et al. (2005), as 
plantas desenvolvem estratégias e modificações que reduzem as perdas fisiológicas, 
respondendo ao ataque dos insetos herbívoros. 
A defesa direta protege a planta do ataque dos insetos pela produção de barreiras físicas e 
químicas, que podem ser constitutivas, quando a planta expressa resistência de forma contínua, 
sem depender da ação de herbívoros, e/ou induzidas, quando a resistência se expressa somente 
após a injúria (FADINI et al., 2004).  
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As barreiras químicas estão relacionadas à produção de metabólitos secundários que 
reduzem a disponibilidade de proteínas e outros nutrientes essenciais para o herbívoro 
(SANTOS, 2004). De acordo com Panizzi & Parra (2009), o alimento ingerido nas fases iniciais 
de vida é de suma importância para os insetos fitófagos, pois alguns requisitos alimentares da 
planta hospedeira devem preencher corretamente as necessidades nutricionais dos mesmos, 
para que assim ocorra um desenvolvimento satisfatório até a fase adulta. 
Estudos de análise de sobrevivência, tem como principal interesse, analisar o tempo até 
ocorrência de um determinado evento, como por exemplo, o tempo de vida dos insetos. 
Segundo Botelho-Júnior et al. (2008), a análise compara o tempo que indivíduos desenvolvem 
determinado evento, ao fim de determinado período de tempo. Este tempo é denominado tempo 
de falha ou dados censurados, que pode ser o tempo até a morte do indivíduo em análise ou 
qualquer outro evento de interesse (COLOSIMO & GIOLO, 2006). 
Pesquisas sobre o tempo de vida na área da entomologia são de suma importância para 
identificação de fontes de resistência a insetos-praga e também para estudar a biologia e 
ecologia dos insetos. Análises de sobrevivência, por exemplo, possibilitam o melhor 
entendimento da dinâmica populacional das espécies além de desempenhar um papel 
importante na tomada de decisão no controle de uma praga. No presente estudo, objetivou-se 
avaliar os efeitos de cultivares de Passiflora spp. na sobrevivência da lagarta Spodoptera 
frugiperda, em testes laboratoriais, tendo em vista a identificação de potenciais fontes de 
resistência a lagartas desfolhadoras. 
 
 
4.2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi conduzido no Laboratório de Entomologia da Embrapa Cerrados, 
Planaltina (DF), em sala climatizada com temperatura de 26 ± 2º C, umidade relativa de 50 ± 
10% e fotofase de 12 horas. Foi analisada a sobrevivência da lagarta S. frugiperda em dez 
espécies-cultivares de Passiflora spp. A sobrevivência da lagarta em uma dieta artificial 
também foi analisada. 
O experimento foi conduzido no delineamento experimental inteiramente casualizado 




As larvas de S. frugiperda utilizadas no bioensaio foram provenientes de uma colônia 
mantida no laboratório, alimentadas com dieta larval de Greene et al. (1976) e adultos com dieta 
líquida de Hoffmann-Campo et al. (1985). A criação seguiu a metodologia descrita por Busato 
et al. (2006). 
Para a condução do bioensaio, folhas de cada espécie-cultivar (estádio de L6) foram 
coletadas no Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa Cerrados. As folhas foram lavadas em 
solução de hipoclorito de sódio (0,05%) e água corrente e mantidas em recipientes plásticos 
transparentes. Imediatamente antes de iniciar o bioensaio, as folhas foram cortadas em um 
vazador do tipo Vonder, para obtenção de discos foliares. 
 
Tabela 1. Espécies e cultivares avaliadas quanto à resistência a Spodoptera frugiperda e 
respectivos usos e genealogia, 2019. 
Nº Variedade Espécie-Genealogia Uso comercial 
1 Seleção P. coccinia P. coccinea Ornamental 
2 BRS Céu do Cerrado P. edulis X P. incarnata (RC1) Ornamental 
3 
BRS Estrela do 
Cerrado P. setacea X P. coccinea (F1) Ornamental 
4 BRS Roseflora P. setacea X P. coccinea (RC1) Ornamental 
5 
BRS Gigante 
Amarelo P. edulis Alimentar - Azedo 
6 BRS Rósea Púrpura 
P. incarnata X P. quadrifaria X 
P. setacea Ornamental 
7 BRS Maracujá Maçã P. maliformis Alimentar - Silvestre 
8 BRS Mel do Cerrado P. alata Alimentar - Doce 
9 
BRS Pérola do 
Cerrado P. setacea 
Alimentar, ornamental e medicinal - 
Silvestre 
10 Seleção P. incarnata P. incarnata Medicinal 
 
As lagartas recém eclodidas foram removidas do sistema de criação com o auxílio de 
um pincel e individualizadas em copos de plástico brancos de 30 mL (Galvanotec G 695). 
Diariamente, foi realizada a troca do alimento e observações de sobrevivência. 
A longevidade foi avaliada usando Análise de Sobrevivência de Kaplan-Meier (KAPLAN e 
MEIER, 1958). A significância das diferenças (intervalo de confiança a 95% de probabilidade) 







4.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Pelo teste de comparação de médias observou-se um efeito significativo (p<0.05) entre 
os tratamentos, sendo que o a maior sobrevivência de lagarta S. frugiperda, foi apresentada na 
dieta artificial 15,5 dias e na seleção P. coccinea com 12,5 dias (Tabela 2). Em contrapartida, a 
cultivar BRS Pérola do Cerrado e a seleção P. incarnata apresentaram uma menor 
sobrevivência da lagarta de 3,5 dias, mostrando um efeito acentuado de resistência dessa 
cultivar e dessa espécie à praga (Tabela 2). 
 
Tabela 2. Teste de Comparação de médias com intervalo de confiança (IC) de 95%, para 
sobrevivência de lagartas S. furgiperda em Cultivares de Passiflora spp.  
Tratamento Média (dias) Erro Limite Inferior Limite Superior 
Dieta Artificial 15,5 2,64 10,33 20,67 
P. coccinea 12,5 0,96 10,62 14,38 
BRS CC 9 0,82 7,4 10,6 
BRS EC 7,5 0,87 5,8 9,2 
BRS RF 7 0,71 5,61 8,39 
BRS GA 7 0,91 5,21 8,79 
BRS RP 5,0* 0,58 3,87 6,13 
BRS MM 4,5* 0,76 3 6 
BRS MC 4,5* 0,76 3 6 
BRS PC 3,5* 0,65 2,23 4,77 
P. incarnata 3,5* 0,65 2,23 4,77 
Total 8,1 0,59 6,95 9,25 
*Espécies-cultivares que não permitiram que a lagarta S.frugiperda passasse do primeiro para o segundo instar. 
Legenda: BRS CC- BRS Céu do Cerrado, BRS EC- BRS Estrela do Cerrado, BRS RF- BRS Roseflora, BRS GA- 
BRS Gigante Amarelo, BRS RP – Rósea Púrpura, BRS MM- Maracujá Maça, BRS MC- Mel do Cerrado, BRS,  
PC – BRS Pérola do Cerrado.  
 
A maior sobrevivência da lagarta em dieta artificial era esperada devido ao fato da 
mesma ser amplamente utilizada em laboratório para criação massal da praga S. frugiperda, 
fornecendo uma nutrição mais adequada para os insetos. Bailey & Chada (1968) citado por 
Lordello et al. (1980) estudaram os efeitos da dieta artificial no desenvolvimento de larvas de 
S. frugiperda onde verificaram efeitos favoráveis na biologia do inseto. 
A seleção de P. coccinea apresentou a maior sobrevivência da lagarta (12,5 dias) se 
comparando com as demais espécies-cultivares de Passifloras, seguida das cultivares BRS Céu 
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do Cerrado (9,0 dias), BRS Estrela do Cerrado (7,5 dias), BRS Roseflora (7,0 dias) e BRS 
Gigante Amarelo (7,0 dias) demonstrando uma susceptibilidade ao ataque da praga (Tabela 2). 
As cultivares BRS Estrela do Cerrado e BRS Roseflora, são originadas a partir do cruzamento 
entre P. coccinea e P. setacea. Estas cultivares propiciaram um tempo de sobrevivência menor 
que o parental suscetível, certamente devido à influência do parental mais resistente. A cultivar 
BRS Céu do Cerrado é uma planta obtida a partir do retrocruzamento do F1 (P. edulis x P. 
incarnata) com o P. edulis o que justifica sua maior suscetibilidade devido à maior influência 
do parental suscetível (P. edulis) (FALEIRO,2014b) 
Na Figura 1, observou-se que as espécies-cultivares P. incarnata, BRS Pérola do 
Cerrado, BRS Mel do Cerrado, BRS Maracujá Maçã e BRS Rósea Púrpura foram as que 
apresentaram uma maior resistência à lagarta S. frugiperda, acarretando assim, uma menor taxa 
média de sobrevivência da lagarta. 
Silveira (2002), estudando a interferência da dureza da folha de passifloras no desgaste 
das mandíbulas de Heliconius erato phylis (Lepidoptera: Nynphalidae), encontrou maior dureza 
nas folhas de P. suberosa ao comparar com P. misera. As informações dos autores supracitados, 
corroboram com os resultados do presente trabalho, visto que as espécies que possibilitaram 
uma menor sobrevivência média das lagartas foram justamente as que apresentam folhas mais 
duras (dureza das folhas foram analisadas com base na observação visual e pelo tato). 
    
Figura 1. Sobrevivência média (dias) de lagarta S. frugiperda em espécies-cultivares de 
Passiflora spp, 2019. 
Legenda: BRS PC – BRS Pérola do Cerrado, BRS RP – Rósea Púrpura, BRSMM- Maracujá Maça, BRS MC- Mel 
do Cerrado, BRS GA- BRS Gigante Amarelo, BRS RF- BRS Roseflora, BRS CC- BRS Céu do Cerrado, BRS EC- 



























Sobrevivência S.frugiperda em Cultivares de Passiflora spp.
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Rodrigues & Moreira (1999) observaram que as larvas de Heliconius erato phyllis 
apresentam um alto grau de mortalidade quando são alimentadas com folhas maduras nos 
ínstares iniciais. Um maior desgaste das mandíbulas das lagartas pode estar relacionado a uma 
característica morfológica das cultivares de maracujazeiro acarretando em maior custo na 
obtenção do alimento, ocasionando a morte das lagartas, supondo que essas espécies-cultivares 
apresentaram uma resistência constitutiva a S. frugiperda. 
A lagarta S. frugiperda apresentou diferentes curvas de sobrevivência acumulada nas 
dez espécies-cultivares de Passiflora spp. oferecidas. Entretanto, nenhuma lagarta completou o 
desenvolvimento (Figura 2). As cultivares BRS Rósea Púrpura, BRS Maracujá Maça, BRS MC- 
Mel do Cerrado, BRS Pérola do Cerrado e P. incarnata, apresentaram menor curva se 
sobrevivência acumulada, onde no quinto dia de observação a sobrevivência das lagartas foram 
abaixo de 20%, demonstrando a resistência dessas cultivares a praga. 
 
Figura 2. Curvas de Sobrevivência acumulada para lagarta S. frugiperda em espécies-cultivares 
de Passiflora spp. A proporção de sobrevivência foi obtida pelo método de Kaplan-Meier com 
comparações de Logrank (Mantel-Cox) para P<0,05.  
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Legenda: 1- Dieta Artificial, 2- P.coccinea, 3- BRS CC- BRS Céu do Cerrado, 4- BRS EC- BRS Estrela do 
Cerrado, 5- BRS RF- BRS Roseflora, 6- BRS GA- BRS Gigante Amarelo, 7- BRS RP – Rósea Púrpura, 8- BRS 
MM- Maracujá Maça, 9- BRS MC- Mel do Cerrado, BRS, 10- PC – BRS Pérola do Cerrado, 11- P. incarnata. 
 
A mortalidade das lagartas pode ter sido provocada pela ação tóxica de substâncias 
encontrada nas espécies-cultivares, que ocasionaram a inibição do desenvolvimento da praga 
devido à pouca habilidade da conversão de nutrientes em crescimento. Boiça Júnior et al. (2008) 
encontraram resultado semelhante em P. alata onde a taxa de sobrevivência foi desprezível, 
sobre a qual nenhuma lagarta completou o desenvolvimento, demonstrando o alto poder 
antibiótico dessa espécie às lagartas. O alto grau de antibiose de P. alata também foi constatado 
por Bianchi & Moreira (2005), onde a espécie causou 100% de mortalidade das lagartas Dione 
juno juno, indicando que P. alata tem alto nível de resistência a praga. 
Em seus estudos, Panizzi & Parra (2009) evidenciaram a importância do alimento 
ingerido nas fases iniciais da vida do inseto, pois aspectos qualitativos e quantitativos devem 
preencher corretamente as necessidades nutricionais dos insetos, para que o desenvolvimento 
seja satisfatório até a fase adulta. Já Bottger et al. (1966) observaram, em folhas de cultivares 
de soja, possível presença de substâncias antibióticas responsáveis pela maior mortalidade de 
lagartas S. frugiperda. 
Outra hipótese da alta mortalidade das lagartas no bioensaio, além da resistência 
genética de algumas espécies-cultivares, é o processo de preparação dos discos foliares, no qual 
ocorre a ruptura de células ou organelas contendo compostos secundários, resultando na 
liberação de voláteis e sua maior exposição aos órgãos sensoriais das lagartas, o que pode ter 
afetado a atratividade aos discos foliares. Panda & Khush (1995) mencionaram que os 
compostos secundários geralmente ficam acumulados na célula vegetal e são produzidos pelos 
diversos processos metabólicos que ocorrem durante o desenvolvimento da planta. 
Rangel et al. (2002), ao estudarem plantas de maracujá, identificaram lipoxinase 
localizada em cloroplastos, cuja produção é induzida por ferida e vapores de metil jasmonato. 
Segundo Howe (2004), o ácido jasmônico e o metil jasmonato promovem a resposta de defesa 
sistêmica nas plantas (HOWE, 2004). Pesquisas apontam que alguns genes de defesa podem 
ser ativados por injúria mecânica e herbivoria (HOWE & JANDER, 2008; STRATMAN & 
RYAN, 1997; BALDWIN, 1998) e outros genes somente são ativados após herbivoria por 
insetos (KORTH & DIXON, 1997; REYMOND et al., 2000.) Botelho-Júnior et al. (2008) 
demonstraram que lagartas de A. vanilae vanilae ativam o mecanismo em P. edulis, gerando 
um acúmulo de inibidores de tripsina. 
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Durante o experimento, foi observado um prolongamento do primeiro ínstar, sendo que 
somente nas espécies-cultivares P. coccinea, BRS Gigante Amarelo, BRS Estrela do cerrado, 
BRS Céu do Cerrado e BRS Roseflora, as lagartas sofreram ecdise passando para o segundo 
ínstar. Entretanto, nenhuma lagarta chegou ao terceiro ínstar de desenvolvimento. Essa maior 
duração do primeiro instar pode ser devido a uma estratégia compensatória da lagarta S. 
frugiperda para atingir o peso ideal para a ecdise, o que demorou em função do alimento ter 
menor adequação de nutrientes, provocando deformações ou morte durante o desenvolvimento 
inicial das lagartas e ecdises. 
Segundo Cunha et al. (2008), as diferenças na duração da fase larval de S. frugiperda 
podem ser atribuídas a qualidade nutricional de cada alimento, já que a duração do ciclo 
biológico pode ser alterada de acordo com a quantidade e qualidade do alimento consumido na 
fase larval. 
Esperk et al. (2007) demonstraram que em algumas espécies de noctuídeos como 
Anticarsia gemmatalis, Chrysodeixis includens, S. frugiperda e S. litura, a qualidade do 
alimento é referida como um dos possíveis fatores que afetam o acréscimo no período dos 
instares. 
A mortalidade das lagartas após ingestão dos discos foliares foi observado nas espécies-
cultivares P. incarnata e BRS Pérola do Cerrado. E após poucos dias de experimento, a 
mortalidade no primeiro instar foi verificada em BRS Rósea Púrpura, BRS Mel do Cerrado e 
BRS Maracujá Maça. Estes dados evidenciam um nível de resistência destas espécies-cultivares 
ao ataque da praga. 
Esses resultados corroboram com os encontrados por Boiça Júnior et al (1999). Estes 
autores concluíram que um acesso de P. coccinea afetou o desenvolvimento de D. juno juno, 
pois proporcionou maior duração e menor viabilidade na fase larva, enquanto que acessos de 
P. alata e P. setacea apresentaram resistência do tipo não-preferência para alimentação e/ou 
antibiose, devido a mortalidade das lagartas. 
No presente estudo, observou-se que as espécies-cultivares de Passiflora spp. 
ocasionaram promissores efeitos subletais para S. frugiperda e pode constituir-se em um 
componente útil para o manejo dessa importante praga e também como possíveis fontes de 
resistência a essa praga para usos em programas de melhoramento genético. Diante dessa 
perspectiva, estudos em condições de campo deverão ser realizados visando avaliar o efeito 






As espécies-cultivares P. incarnata, BRS Pérola do Cerrado, BRS Mel do Cerrado, BRS 
Maracujá Maçã e BRS Rósea Púrpura podem ser fontes de resistência do tipo não-preferência 
para alimentação e/ou antibiose à S. frugiperda, devido a praga ter apresentado menores taxas 
de sobrevivência nessas cultivares. As espécies-cultivares P. coccinea, BRS Céu do Cerrado, 
BRS Estrela do Cerrado, BRS Roseflora e BRS Gigante Amarelo apresentaram menor nível de 
resistência em relação às demais espécies-cultivares analisadas, embora a taxa de sobrevivência 
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RESISTÊNCIA DE PASSIFLORÁCEAS COMERCIAIS À LAGARTA Spodoptera 
frugiperda (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE) 
 
Resumo: O uso de variedades resistentes é um método de manejo que pode, potencialmente, 
diminuir as perdas causadas por pragas em Passifloras, e tanto a antibiose quanto a não-
preferência são mecanismos de resistência encontrados em plantas. Neste estudo avaliou-se o 
consumo da área foliar das passifloras comerciais BRS Gigante Amarelo (P. edulis), BRS 
Pérola do Cerrado (P. setacea), BRS Maracujá Maçã (P. maliformis), seleção P. incarnata e P. 
coccinia, BRS Mel do Cerrado (P. alata), BRS Rósea Púrpura, BRS Roseflora, BRS Estrela do 
Cerrado e BRS Céu do Cerrado (híbridos ornamentais) pelos diferentes instares de Spodoptera 
frugiperda (J.E. Smith) (Lepidoptera: Noctuidae). Para tanto, foi realizado um experimento 
inteiramente casualizado em esquema fatorial 10 X 6 (10 espécies-cultivares de Passiflora X 6 
ínstares da lagarta), com 60 repetições com uma lagarta cada. Para cada lagarta, foi oferecido, 
sem opção de escolha, um disco foliar das espécies e cultivares. Foi avaliada a área foliar 
consumida com o auxílio do aparelho Li-Cor, através de dimensões lineares. Os dados obtidos 
foram submetidos a análise de variância, estatísticas descritivas e as médias foram comparadas 
pelo teste de Tukey a 1% de probabilidade. Correlações fenotípicas de Pearson entre as médias 
da área foliar consumida pelas lagartas de diferentes instares foram estimadas. Observou-se 
diferenças significativas e interação entre as espécies-cultivares e também entre os diferentes 
instares das lagartas. A partir do 3º instar, já houve diferenciação da resistência das espécies e 
cultivares de maracujás. As cultivares BRS Rosea Púrpura, BRS Mel do Cerrado, BRS Pérola 
do Cerrado, BRS Maracujá Maçã e o acesso da espécie P. incarnata foram as que apresentaram 
maior nível de resistência. Observou-se correlações positivas e altamente significativas entre 
os consumos da área foliar pelos diferentes ínstares da lagarta, sendo que o maior valor de 
correlação (0,96) foi observado entre os consumos da área foliar pelo 5º e 6º instares.  










RESISTANCE OF COMMERCIAL PASSIFLORACEAE TO CATERPILLAR 
Spodoptera frugiperda (Lepidoptera: Noctuidae) 
 
Abstract: The use of resistant varieties is a management method that can potentially reduce the 
losses caused by pests in Passifloras, and both antibiosis and non-preference are resistance plant 
mechanisms. In this study, the consumption of the commercial Passiflora BRS Gigante 
Amarelo (P. edulis), BRS Pérola do Cerrado (P. setacea), BRS Maracujá Maçã (P. maliformis), 
P. incarnata and P. coccinia, BRS Mel do Cerrado (P. alata), BRS Rosea Púrpura, BRS 
Roseflora, BRS Estrela do Cerrado and BRS Céu do Cerrado (ornamental hybrids) by the 
different Spodoptera frugiperda instars (JE Smith) (Lepidoptera: Noctuidae). A completely 
randomized experiment was carried out in a 10 X 6 factorial scheme (10 species-varieties of 
Passiflora X 6 caterpillar instars), with 60 replicates with one caterpillar each. For each 
caterpillar, a leaf disc of the species and varieties was offered, without choice option. The 
consumed leaf area was estimated with the help of the Li-Cor apparatus through linear 
dimensions. The data was submitted to variance analysis, descriptive statistics and the means 
were compared by the Tukey test at 1% of probability. Pearson phenotypic correlations among 
leaf area averages consumed by different caterpillars instars were estimated. Significant 
differences and interaction among the cultivar species and among the different caterpillars 
instars were observed. From the 3rd instar, there was already a differentiation of the species 
and varieties resistance. The BRS Rósea Púrpura, BRS Mel do Cerrado, BRS Pérola do 
Cerrado, BRS Maracujá Maçã and P. incarnata accession were the ones with the highest 
resistance level. Positive and highly significant correlations were observed among leaf area 
consumptions by the different caterpillar instars, and the highest correlation value (0.96) was 
observed among the leaf area consumptions for the 5th and 6th instars. 
 












O gênero Passiflora apresenta ampla diversidade, sendo distribuído nos trópicos e 
regiões temperadas, tendo espécies e variedades de importância medicinal, ornamental e, 
principalmente, para consumo alimentar (BERNACCI et al., 2013). As regiões Central e Norte 
do Brasil são consideradas o principal centro de diversidade genética das passifloráceas 
(CUTRI et al., 2013). 
Os insetos-praga podem induzir perdas de 10% a 100% da produção em Passiflora spp. 
Desta forma, a ocorrência de insetos-praga é considerada um fator limitante para a produção de 
maracujás (PICANÇO et al., 2001).  
Spodoptera frugiperda (Smith,1797) (Lepidoptera: Noctuidae), conhecida 
popularmente como lagarta-do-cartucho ou lagarta-militar apresenta lagartas polífagas a nível 
de espécie e de indivíduo pois suas lagartas podem se alimentar de diferentes plantas durante o 
seu desenvolvimento (POGUE 2002, CAPINERA 2008, CASMUZ et al., 2010; Montezano et 
al., 2018). Ainda com relação à polifagia larval, no continente americano, a lagartas de S. 
frugiperda são relatadas se alimentando de 353 plantas, pertencentes à 76 família botânicas, 
incluindo Passiflora alata Dryand, P. edulis Sims e P. laurifolia L (MONTEZANO et al., 
2018).  
Apesar da pronunciada preferência de S. frugiperda a gramíneas, ressalta-se a grande 
capacidade de dispersão de suas larvas que podem atacar outras culturas, incluindo frutíferas 
(ORTH et al., 1986, CASMUZ et al., 2010, MONTEZANO et al., 2018). Este movimento larval 
é favorecido e acentuado quando plantas hospedeiras preferenciais são cultivadas 
extensivamente em áreas próximas de diferentes culturas com fenologias distintas (NAGOSHI 
2009, MONTEZANO et al., 2018). Este comportamento tem determinado alguns ataques de 
larvas de S. frugiperda a cultivos de passifloráceas no Cerrado, especialmente após a aplicação 
de herbicidas para manejo de plantas invasoras nos pomares ou áreas adjacentes. Por outro lado, 
o fato de S. frugiperda ser uma das poucas espécies de lepidópteros polífagos cujas larvas 
podem se alimentar de. Passifloráceas pode constitui-se de uma oportunidade para avaliar 
diferentes graus de resistência de maracujás a diferentes lepidópteros. Aliado à tolerância 
alimentar destaca-se a facilidade de criação e padronização dos insetos que podem ser obtidos 




A busca de tolerância às pragas, através de caracteres de resistência é de grande 
importância dentro do conceito do Manejo Integrado de Pragas (MIP). As plantas presentes nas 
coleções de germoplasmas são as principais fontes de resistência aos insetos para incorporá-los 
às cultivares adaptadas (PENNA et al., 1989). 
O uso de genótipos de maracujazeiro visando resistência a pragas ainda é pouco 
utilizado no Brasil, em função da escassez de pesquisas que relacionam resistência a essa 
espécie de lepidóptero. Ressalta-se, assim, a necessidade e importância de estudos a respeito 
dos materiais existentes, para que estes futuramente possam ser utilizados no manejo de pragas 
nessa cultura (PENNA et al., 1989). 
As características expressas pelas plantas resistentes, proporcionam aos insetos, 
alterações no comportamento, fisiologia e biologia, ou apresentam maior capacidade de 
suportar seu ataque (BOIÇA JÚNIOR et al., 2013a). Desse modo, a resistência de plantas pode 
contribuir para a manutenção da população do inseto-praga, além de apresentar efeito 
cumulativo e persistente, sem promover o aumento nos custos de produção. 
Ressalta-se que as pesquisas, na área de resistência de Passifloras a praga S. frugiperda, 
são raras (PILLA D’INCAO et al., 2012), necessitando inclusive de metodologias e técnicas 
que facilitem a discriminação dos genótipos quanto aos graus de resistência.  
Estudos com espécies silvestres de Passiflora spp. pode ser uma alternativa para 
identificar genótipos como fontes de resistência e usar tais genótipos no melhoramento genético 
Faleiro (2014). Assim, diante do que foi exposto, o presente trabalho objetivou avaliar a 
resistência em espécies e cultivares de maracujazeiro de importância comercial ao inseto S. 
frugiperda, com base na avaliação da área foliar consumida.  
 
 
5.2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi realizado utilizando o delineamento inteiramente casualizado, no 
esquema fatorial 10 x 6 (10 espécies-cultivares de Passiflora X 6 ínstares da lagarta), com 60 
repetições com uma lagarta cada. Dessa forma foram utilizadas 3.600 lagartas de S. frugiperda.  





Tabela 1. Espécies e cultivares avaliadas quanto à resistência a Spodoptera frugiperda e 
respectivos usos e genealogia, 2019. 
Nº Variedade Espécie-Genealogia Uso comercial 
1 BRS Gigante Amarelo P. edulis Alimentar - Azedo 
2 BRS Pérola do Cerrado P. setacea Alimentar - Silvestre 
3 BRS Maracujá Maçã P. maliformis Alimentar - Silvestre 
4 seleção P. incarnata P. incarnata Medicinal 
5 seleção P.coccinia P. coccinea Ornamental 
6 BRS Mel do Cerrado P. alata Alimentar - Doce 
7 BRS Rósea Púrpura P. incarnata X P. quadrifaria X P. 
setacea 
Ornamental 
8 BRS Roseflora P. setacea X P. coccinea (RC1) Ornamental 
9 BRS Estrela do Cerrado P. setacea X P. coccinea (F1) Ornamental 
10 BRS Céu do Cerrado P. edulis X P. incarnata (RC1) Ornamental 
 
Para a condução do bioensaio, folhas de cada espécie-cultivar (estádio de L6) foram 
coletadas no Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa Cerrados. As folhas foram lavadas em 
solução de hipoclorito de sódio (0,05%) e água corrente e mantidas em recipientes plásticos 
transparentes. Imediatamente antes de iniciar o bioensaio, as folhas foram cortadas em um 
vazador  do tipo Vonder, para obtenção de discos foliares. Para lagartas de primeiro e segundo 
ínstar foram oferecidos discos foliares de 0,72 cm² de área e para os demais instares foram 
ofertados discos com área foliares de 8 cm², posicionados no centro de potes de plástico brancos 
de 30 mL (Galvanotec G 695).  A área oferecida foi próxima ao dobro do consumo médio para 
cada ínstar durante um período de vinte e quatro horas, conforme descrito em Rodrigues & 
Moreira (1999).   
O experimento foi conduzido no Laboratório de Entomologia da Embrapa Cerrados, 
Planaltina (DF), em sala climatizada com temperatura de 26 ± 2º C, umidade relativa de 50 ± 
10% e fotofase de 12 horas.  
As larvas de S. frugiperda utilizadas no bioensaio foram provenientes de uma colônia 
mantida no laboratório, alimentadas com dieta larval de Greene et al., 1976 e adultos com dieta 
líquida de Hoffmann-campo et al., 1985. A criação seguiu a metodologia descrita por Busato et 
al., (2006). 
Durante o desenvolvimento do bioensaio, as lagartas foram removidas do sistema de 
criação com o auxílio de um pincel e individualizadas em copos de plástico de 30 mL, revestidos 
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com papel filtro umedecido com água destilada. Como alimento, foram ofertados os discos 
foliares das dez espécies-cultivares de maracujá, sem preferência de escolha. A área oferecida 
foi próxima ao dobro do consumo médio para cada ínstar durante um período de vinte e quatro 
horas, conforme descrito em Rodrigues & Moreira (1999).  
Após as vinte quatro horas, tempo suficiente para discriminação do consumo entre os 
tratamentos, as lagartas foram retiradas dos recipientes e os discos foliares, limpos de restos de 
excrementos. As amostras foliares foram coletadas e levadas no Laboratório de Biologia 
Vegetal e com auxílio do equipamento de aferição da área foliar LI-COR, baseado em 
dimensões lineares, estimou-se a área foliar consumida por cada lagarta.  
Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey a 1% de probabilidade de erro. Também foram feitas análises de correlação linear 
(Pearson) entre todas as variáveis avaliadas, baseando-se na significância e magnitude de seus 
coeficientes.  
 
5.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A análise de variância da área foliar consumida (AFC) revelou haver efeito significativo 
(p<0.01) das espécies-cultivares, dos diferente instares das lagartas e também da interação entre 
estes tratamentos, sendo que o coeficiente de variação (CV) e coeficiente de determinação 
foram de 7,39% e 99,89% respectivamente, demonstrando a precisão e a acurácia do 
experimento (Tabela 2). 
 
Tabela 2. Resumo da análise de variância para o consumo da área foliar das cultivares de 
maracujazeiro pelos diferentes ínstares da lagarta Spodoptera frugiperda. 
FV GL QM   
Cultivares 9 12, 38** 
 
Instares 5 22,1** 
 








Coeficiente de Determinação (%)     99,89 
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. Legenda FV: Causas de variação- GL: Grau de Liberdade- 
QM: Quadrado Médio. 
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Verificou-se que houve uma diferenciação significativa e crescente do consumo de S. 
frugiperda entre as cultivares de Passiflora considerando larvas do terceiro instar larval em 
diante. Isto significa que em estudos futuros para prospecção de resistência devem ser 
consideradas preferencialmente lagartas de instares maiores, com maior capacidade de suportar 
compostos vegetais com efeito negativo no desenvolvimento de S. frugiperda (PILLA 
D’INCAO et al. 2012).  
De modo geral, as cultivares mais consumidas (especialmente pelas lagartas de ínstares 
finais), foram a seleção P. coccinea (7,07 cm²) e as cultivares BRS RoseFlora (6,82cm²), BRS 
Gigante amarelo (6,23cm²), BRS Estrela do Cerrado (5,5cm²) e BRS Céu do cerrado (5,19cm²), 
(Tabela 3).  
Boiça Júnior et al., (1999), estudando o efeito de genótipos de maracujazeiro na biologia 
de D. juno juno, concluíram que o genótipo P. edulis foi susceptível ao ataque da praga. A 
cultivar BRS Céu do Cerrado, têm a sua origem a partir do cruzamento (P. edulis x P. 
incarnata), apresentou um índice elevado de área foliar consumida em todos os íntares pela 
lagarta S. frugiperda (Tabela 3). Supondo que híbridos a partir de P. edulis, são susceptíveis ao 
ataque da praga.  
 Este resultado coincide com os relatos de Lara et al. (1999) quanto à preferência 
alimentar de D. juno juno, em relação a diferentes genótipos de maracujazeiro, os quais 
mostram a preferência alimentar deste inseto por P. edulis ou híbridos cruzados com essa 
espécie e, em menor preferência, por P. alata. 
As cultivares, BRS Pérola do Cerrado, BRS Rósea Púrpura, BRS Maracujá Maçã, BRS 
Mel do Cerrado e a seleção P. incarnata foram mais resistentes ao ataque da lagarta, 
considerando que não houve consumo evidente, apresentando poucas injúrias pelos diferentes 
instares da lagarta (Tabela 3). 
Resultados similares também foram encontrado nos estudos de Angelili & Boiça Júnior 
(2007), onde observaram que, após 24 horas de liberação das lagartas recém-eclodidas e de 10 
dias de idade, em teste de não preferência, o genótipo P. alata diferiu dos demais, sendo o 
menos atrativo, sugerindo a presença de algum fator de resistência. Boiça Júnior et al. (1999) 
também verificou que P. alata apresenta resistência do tipo não preferência para alimentação 
em relação a D. juno juno. 
A menor preferência das lagartas de S. frugiperda pelas cultivares, BRS Pérola do 
Cerrado, BRS Rósea Púrpura, BRS Maracujá Maçã, BRS Mel do Cerrado e a seleção P. 
incarnata, independente do ínstar em que foram expostas, possivelmente pode estar associada 
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à presença de compostos químicos, capazes de agir como repelentes ou supressores de 
alimentação. Em seus estudos D’incao et al. (2012) indicaram o potencial efeito do extrato de 
saponinas em P. alata para o controle de S. frugiperda. Assim, é pouco provável que estas 
cultivares sejam atacadas por este lepidóptero de forma expressiva, de modo a inviabilizar o 
seu desenvolvimento e cultivo. 
 
Tabela 3. Interação entre médias do consumo da área foliar das cultivares de maracujazeiro 
pelos diferentes ínstares da lagarta Spodoptera frugiperda, 2019. 
Cultivares/Ínstares 1º 2º 3º 4º 5º 6º 
BRS PC 0,09 Ba 0,09 Ba 0,38 ABc 0,77 ABe 1,03 Ad 0,61 ABf 
BRS RP 0,06 Aa 0,05 Aa 0,2 Ac 0,16 Ae 0,16 Ae 0,15 Af 
BRS MM 0,06 Ba 0,06 Ba 0,22 Bc 0,44 Be 0,74 Bde 1,67 Ae 
BRS MC 0,03 Ba 0,07 Ba 0,21 ABc 0,57 ABe 0,8 Ade 0,55 ABf 
BRS GA 0,09 Da 0,08 Da 1,42 Cb 3,98 Bc 6,87 Aab 6,23 Abc 
BRS RF 0,09 Da 0,18 Da 1,45 Cab 5,39 Bb 6,33 Aab 6,82 Aab 
BRS CC 0,05 Ea 0,04 Ea 1,39 Db 3,04 Cd 6,24 Abc 5,19 Bd 
BRS EC 0,14 Ca 0,37 Ca 0,81 Cbc 4,05 Bc 5,51 Ac 5,51 Acd 
Passiflora coccinea 0,15 Da 0,69 Da 2,19 Ca 6,23 Ba 7,06 Aa 7,07 Aa 
Passiflora incarnata 0,03 Aa 0,06 Aa 0,16 Ac 0,16 Ae 0,11 Ae 0,12 Af 
Médias seguidas pela mesma letra Maiúscula não diferem entre si nas linhas (Horizontal) e Minúsculas nas colunas 
(Vertical), pelo teste Tukey a 1% de probabilidade de erro. Legenda: BRS  PC – BRS Pérola do Cerrado, BRS RP 
– Rósea Púrpura, BRS MM- Maracujá Maça, BRS MC- Mel do Cerrado, BRS GA- BRS Gigante Amarelo, BRS 
RF- BRS Roseflora, BRS CC- BRS Céu do Cerrado, BRS EC- BRS Estrela do Cerrado. 
 
Foi verificada a interação do consumo dos discos foliares das diferentes espécies-
cultivares pelos diferentes ínstares da lagarta S. frugiperda. Essa interação ocorreu porque não 
foi possível diferenciar o nível de resistência das espécies-cultivares com base no consumo do 
primeiro e segundo ínstar, entretanto foi possível tal diferenciação com base no consumo dos 
outros ínstares. O consumo foi progressivo entre os ínstares, observando o aumento da área 
consumida ao avançar a idade dos instares (Tabela 3). Com certeza este comportamento está 
associado ao crescimento exponencial do corpo dos insetos (Dyar 1890) e da maior capacidade 
de metabolizar os compostos vegetais. 
Observa-se que, nas cultivares BRS Pérola do Cerrado, BRS Mel do Cerrado, BRS 
Gigante Amarelo e BRS Céu do Cerrado, a área foliar consumida no 6º ínstar foi relativamente 
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menor comparado à consumida no 5º instar, o que pode estar associado a diminuição da 
atividade alimentar ao se aproximar do período de pupação dos insetos holometabólicos 
(GALLO et al., 2002). 
Os valores máximo e mínimo do ataque da praga S. frugiperda variou entre as cultivares 
de maracujazeiro, onde o valor máximo da área foliar consumida foi de 8,15 cm² em 
contrapartida ao valor mínimo de 0,2 cm² de consumo. Podendo observar o maior consumo de 
área foliar a partir do terceiro instar (Tabela 4). 
 
Tabela 4. Estatística descritiva dos valores de consumo (cm²) de área foliar das espécies e 
cultivares de maracujazeiro pelo diferentes instares da lagarta Spodoptera frugiperda, 2019. 
Ínstares Mínimo Média Máximo CV% Variância DP 
1º 0,02 0,08 0,20 55,46 0,00 0,04 
2º 0,03 0,17 0,86 119,24 0,04 0,20 
3º 0,10 0,84 4,33 91,15 0,59 0,77 
4º 0,06 2,48 7,08 93,08 5,31 2,30 
5º 0,58 3,48 7,90 86,98 9,18 3,03 
6º 0,56 3,39 8,15 87,07 8,73 2,95 
Legenda: CV: Coeficiente de variação- DP: Desvio Padrão 
As estimativas de coeficiente de correlação de Pearson foram positivas e altamente 
significativas, demonstrando uma correlação entre o consumo da área foliar das cultivares e o 
desenvolvimento larval, sendo mais evidente nos últimos ínstares de S. frugiperda. (Tabela 5). 
A maior correlação (0,96) foi entre as médias dos consumos foliares no quinto e sexto instar. 
 
Tabela 5. Estimativa de coeficientes de correlação de Pearson entre o consumo da área foliar 
das espécies e cultivares de maracujazeiro pelos diferentes ínstares da lagarta da Spodoptera 
frugiperda, 2019. 
Ínstares 2º 3º 4º 5º 6º 
1º 0,72** 0,58** 0,65** 0,54** 0,56** 
2º  0,60** 0,70** 0,52** 0,56** 
3º   0,82** 0,79** 0,76** 
4º    0,90** 0,91** 
5º         0,96** 
** Altamente significativo pelo teste de t. 
 
Desta forma, os dados apresentados nesse trabalho vêm corroborar com a hipótese de 
que, em ocasiões específicas, S. frugiperda pode tornar-se praga em Passifloraceas, devido à 
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proximidade de culturas como do milho, soja, feijão, tradicionalmente utilizados nessa região, 
podendo favorecer o movimento da praga a culturas antes nunca utilizada por ela. 
A realização de estudos a respeito dos diferentes genótipos resistente ao ataque de praga, 
torna-se necessária para que estes futuramente possam ser utilizados no manejo integrado de 
pragas em Passifloras e também como fontes de resistência em programas de melhoramento 




Com base nos resultados encontrados no presente trabalho, concluiu-se que as cultivares 
BRS Pérola do Cerrado, BRS Rósea Púrpura, BRS Maracujá Maçã, BRS Mel do Cerrado e a 
cultivar P. incarnata apresentaram maior nível de resistência em todos os instares da lagarta S. 
frugiperda. 
Observou-se correlações positivas e altamente significativas entre os consumos da área 
foliar pelos diferentes ínstares da lagarta, sendo que o maior valor de correlação (0,96) foi 
observado entre os consumos da área foliar pelo 5º e 6º instares. 
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CAPÍTULO 6. RESISTÊNCIA ALIMENTAR DE LAGARTAS DE Spodoptera 

















PREFERÊNCIA RESISTÊNCIA ALIMENTAR DE LAGARTAS DE Spodoptera 
frugiperda (Lepidoptera: Noctuidae) A FOLHAS DE Passiflora spp. COMERCIAIS EM 
CONDIÇÕES CONTROLADAS 
 
Resumo: Em Passifloras a ocorrência de insetos-praga pode se tornar um fator limitante da 
produção comercial devido aos danos significativos que podem causar à cultura. Alguns insetos 
polífagos que conseguem metabolizar os compostos secundários do maracujazeiro podem, 
eventualmente, causar danos aos cultivos. Relatos que lagartas de Spodoptera frugiperda foram 
coletadas em maracujazeiro indicam que esta espécie pode vir a causar prejuízos à cultura. 
Neste estudo, objetivou-se avaliar a preferência alimentar de lagartas de primeiro e sexto instar 
em dez cultivares-espécies do gênero Passifora: BRS Gigante Amarelo, BRS Pérola do 
Cerrado, BRS Maracujá Maçã, seleção P. incarnata, seleção P. coccinia, BRS Mel do Cerrado, 
BRS Rósea Púrpura, BRS Roseflora, BRS Estrela do Cerrado e BRS Céu do Cerrado. O 
experimento foi realizado em delineamento inteiramente casualizado, no esquema fatorial 10 x 
2, com 25 repetições de um disco foliar. Após 24 h os discos foliares foram retirados para 
avaliação da área foliar consumida. Os dados de consumo foliar foram submetidos a análise de 
variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 1% de probabilidade. Os resultados 
permitiram concluir que com acessos BRS Pérola do Cerrado, BRS Maracujá Maçã, BRS Mel 
do Cerrado, BRS Roseflora e a seleção P.incarnata apresentaram maior resistência ao consumo 
larval por S. frugiperda. 
 
Palavras- chave: Preferência alimentar, melhoramento genético de plantas, insetos polífagos, 













FEEDING RESISTANCE OF Spodoptera frugiperda (LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE) 
CATERPILLARS TO COMMERCIAL Passiflora spp. LEAVES UNDER 
CONTROLLED CONDITIONS   
 
Abstract: The occurrence of insect pests in Passiflora can become a limiting factor of 
commercial production due to the significant damages to the crop. Some polyphagous insects 
have been able to metabolize the secondary passion fruit compounds and eventually to damage 
the crop. Reports that Spodoptera frugiperda caterpillars were collected in Passiflora indicate 
that this species may cause crop damage. The objective of this study was to evaluate the feeding 
preference of first and sixth caterpillars instar in ten varieties of the genus Passifora: BRS 
Gigante Amarelo, BRS Pérola do Cerrado, BRS Maracujá Maçã, P. incarnata selection, P. 
coccinia selection, BRS Mel do Cerrado, BRS Rosea Púrpura, BRS Roseflora, BRS Estrela do 
Cerrado and BRS Céu do Cerrado. The experiment was carried out in a completely randomized 
design, in the 10 x 2 factorial scheme, with 25 replicates of a leaf disc. After 24 h, the leaf discs 
were removed for leaf area consumed evaluation. The foliar consumption data was submitted 
to variance analysis and the means were compared by the Tukey test at 1% of probability. The 
results allowed us to conclude that virieties BRS Pérola do Cerrado, BRS Maracujá Maçã, BRS 
Mel do Cerrado, BRS Roseflora and P.incarnata selection presented a higher level of resistance 
to S. frugiperda larval consumption. 
 

















O gênero Passiflora pertence à família Passifloraceae, sendo considerado o mais 
representativo da família com mais de 500 espécies. A maioria das espécies tem como centro 
de origem a América (BERNACCI et al., 2008). O Brasil é considerado centro de origem de 
aproximadamente 139 espécies de Passiflora e o maior centro de diversidade genética do 
gênero (BERNACCI et al., 2013). 
Com o crescimento da área plantada, surge maior demanda por variedades mais produtivas, 
adaptadas a diferentes regiões do País, resistentes a pragas e doenças e que atendam aos 
diferentes tipos de mercado in natura e indústria. Estes estão entre os principais desafios 
enfrentados pelos programas de melhoramento genético do maracujazeiro (FALEIRO et al., 
2005; 2018) 
As pragas tendem a limitar a expansão da área cultivada e, em alguns casos, tem provocando 
perdas totais nas lavouras. Segundo Picanço et al. (2001), os insetos-praga podem ocasionar, 
em média, perdas da ordem de 10% da produção, podendo em casos extremos atingir 100%. 
As espécies do gênero Spodoptera são amplamente distribuídas no mundo, dentre elas, 
Spodoptera frugiperda (J.E. Smith) destaca-se por se alimentar em mais de 80 espécies de 
plantas, incluindo o algodoeiro, milho e soja (POGUE 2002, CAPINERA 2008). 
No Centro-Oeste brasileiro, ocorre a utilização de alta tecnologia no plantio de milho, soja 
e feijão em toda época do ano. O fato de cultivar variedades de Passifloras em áreas próximas 
dessas culturas, pode favorecer o movimento de S. frugiperda entre os cultivos.  
Logo, para se manter no agroecossitema, a praga pode utilizar hospedeiros alternativos, 
causando a ocorrência mais frequente da mesma em culturas onde anteriormente não era 
considerada praga (NAGOSHI 2009). 
Recentes estudos demonstram que S. frugiperda se desenvolve em hospedeiros cultivados 
e não-cultivados, até então desconhecidos (SÁ et al., 2009, PRASIFKA et al., 2009, BARROS 
et al., 2010). Isso pode ser explicado pela capacidade de S. frugiperda utilizar diversos 
hospedeiros (POGUE 2002, CAPINERA 2008). 
A resistência de plantas é muito importante para o produtor por ser eficiente e possuir a 
vantagem de ser compatível com outras estratégias do manejo integrado de pragas (BOIÇA 
JÚNIOR et al., 2013b). Para Moraes (2014), uma planta pode ser considerada resistente ao 
proporcionar um efeito adverso sobre a população de uma ou mais espécies de insetos-praga.   
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Vários autores descrevem a ampla variabilidade genética interespecífica e intraespecífica 
existente no gênero Passiflora (FERREIRA & OLIVEIRA 1991; ALFENAS et al., 2005; 
MELETTI et al., 2005). As atividades de pré-melhoramento das Passiflora spp. são de grande 
importância, considerando o uso diversificado do maracujá no processamento industrial, no 
consumo in natura e no uso de plantas ornamentais, funcionais e medicinais. 
As principais substâncias químicas relacionadas com a resistência de plantas são 
metabólitos secundários. Estas substâncias podem exercer função de proteção às plantas e 
podem agir influenciando o comportamento ou alterando a biologia dos mesmos (RESENDE 
et al., 2008). Por sua vez, tais substâncias permitem às plantas alterarem o comportamento, 
fisiologia e biologia dos insetos, ou conferirem maior capacidade de suportar seu ataque 
(BOIÇA JÚNIOR et al., 2013b).  
Diante destas vantagens, estudos para identificar fontes resistência de Passifloras aos 
insetos praga devem ocorrer tanto com espécies silvestres, como em acessos oriundos de bancos 
de germoplasma e cultivares desenvolvidas em programas de melhoramento genético. Segundo 
Faleiro (2014) e Faleiro et al. (2018), estudos com espécies silvestres de Passiflora spp. podem 
ser uma alternativa para identificar fontes de resistência e usar tais genótipos no melhoramento 
genético. Normalmente, plantas silvestres possuem um padrão de resistência diferenciado 
devido aos compostos químicos presentes em seus tecidos.  
O uso de genótipos de Passiflora spp. visando resistência a lepidópteros-praga são escassos 
especialmente de espécies polífagas como S. frugiperda. Ressalta-se, assim, a necessidade e 
importância de estudos a respeito dos acessos existentes, para que estes futuramente possam ser 
utilizados no manejo de pragas dos maracujás e também como fonte de genes de resistência que 
podem ser utilizados em programas de melhoramento genético. Neste trabalho, objetivou-se 
determinar o nível de resistência do tipo antixenose, com teste de escolha, de acessos de 
Passifloras spp. à lagartas de S. frugiperda. 
 
6.2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi conduzido no Laboratório de Entomologia da Embrapa Cerrados, 
Planaltina (DF), em sala climatizada com temperatura de 26 ± 2 ºC, umidade relativa de 50 ± 
10% e fotofase de 12 horas. As larvas de S. frugiperda utilizadas no bioensaio foram 
provenientes da criação de manutenção do laboratório, tratadas com dieta artificial. 
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O experimento foi realizado utilizando o delineamento inteiramente casualizado, no 
esquema fatorial 10 x 2 (10 espécies-cultivares de Passiflora X 2 ínstares da lagarta), com 25 
repetições com uma lagarta cada.  A Tabela 1 relaciona as espécies-cultivares avaliadas no 
trabalho. 
 
Tabela 1. Espécies e cultivares avaliadas quanto à resistência a Spodoptera frugiperda e 
respectivos usos e genealogia, 2019. 
Nº Variedade Espécie-Genealogia Uso comercial 
1 BRS Gigante Amarelo P. edulis alimentar - azedo 
2 BRS Pérola do Cerrado P. setacea alimentar - silvestre 
3 BRS Maracujá Maçã P. maliformis alimentar - silvestre 
4 Seleção P. incarnata P. incarnata medicinal 
5 Seleção P.coccinia P. coccinea ornamental 
6 BRS Mel do Cerrado P. alata alimentar - doce 
7 BRS Rósea Púrpura P. incarnata X P. quadrifaria X P. 
setacea 
ornamental 
8 BRS Roseflora P. setacea X P. coccinea (RC1) ornamental 
9 BRS Estrela do Cerrado P. setacea X P. coccinea (F1) ornamental 
10 BRS Céu do Cerrado P. edulis X P. incarnata (RC1) ornamental 
 
Para a condução do bioensaio, folhas de cada espécie-cultivar (estádio de L6) foram 
coletadas no Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa Cerrados. As folhas foram lavadas em 
solução de hipoclorito de sódio (0,05%) e água corrente e mantidas em recipientes plásticos 
transparentes. Imediatamente antes de iniciar o bioensaio, as folhas foram cortadas em um 
vazador Vonder, para obtenção de discos foliares.  
Foram oferecidos três discos foliares de 0,72 cm² de área foliar de cada acesso para as 
lagartas de primeiro ínstar, e seis discos foliares 8 cm² de área foliar para lagartas de sexto 
ínstar. A área oferecida foi próxima ao dobro do consumo médio de cada instar conforme 
descrito por Rodrigues e Moreira (1999).   
O ensaio de múltipla escolha foi realizado individualmente (uma lagarta por vez) em 
placas de Petri com 5,5 cm e 15 cm de diâmetro para lagartas de primeiro e sexto instar, 
respectivamente. Em Os discos foliares das dez espécies-cultivares foram fixados com micro 
alfinetes entomológicos em uma camada de parafin e foram dispostos em um círculo, de forma 
equidistante  e intercalados, dentro da placa de Petri (HANSON, 1983).  
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No início de cada teste, após retiradas da criação em massa, cada lagarta foi posicionada, 
com auxílio de um pincel, no centro da placa de Petri. As placas foram vedadas com filme 
plástico para manter a umidade e evitar a fuga dos insetos. Após 24h, tempo suficiente para 
discriminação do consumo entre os tratamentos, as lagartas foram retiradas, e os discos, limpos 
de restos de excrementos, foram analisados para calcular a área foliar consumida. Para tanto, 
os discos foliares foram levados ao laboratório de Biologia Vegetal para leitura da área foliar 
no equipamento LI-COR.  
Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste 
de Tukey a 1% de probabilidade.  
 
6.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A análise da área foliar consumida (AFC) no teste de preferência alimentar, indicou haver 
diferença significativa (p<0.01) entre as espécies-cultivares, entre os instares da lagarta. 
Também foi verificado o efeito da interação entre as espécies-cultivares e os instares. O 
coeficiente de variação (CV) e coeficiente de determinação foram de 15,67% e 88,82% 
respectivamente, demonstrando a precisão e a acurácia do experimento (Tabela 1). 
 
Tabela 1. Resumo da análise de variância do consumo da área foliar das espécies-cultivares de 
maracujazeiro em testes de preferência alimentar de dois instares de lagartas Spodoptera 
frugiperda. 
FV GL QM   
Cultivares 9 0,30**  
Instares 1 1,52**  
Cultivares x Ínstares 9 0,11**  
Resíduo 80   
Média     1,18 
CV (%)   15,67 
Coeficiente de Determinação (%)     88,82 
** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F.  Legenda FV: Causas de variação- GL: Grau de Liberdade- 
QM: Quadrado Médio. 
Apesar das lagartas de primeiro instar se alimentarem das folhas de alguns acessos 
(seleção P. coccinea, BRS Estrela do Cerrado, BRS Gigante Amarelo e BRS Céu do Cerrado), 
não houve diferença significativa entre as médias da área foliar consumida dos acessos (Tabela 
2). Por outro lado, verificou-se grande variação na área foliar consumida por lagartas do sexto 
instar, com diferenças significativas. Verificou-se que a cultivar BRS Gigante amarelo (P. 
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edulis) apresentou a maior área foliar consumida, com 2,33 cm2, enquanto a seleção P. 
incarnata apresentou o menor valor, apenas 0,01 cm2 de área foliar consumida (Tabela 2). 
De forma similar Angelini e Boiça Júnior (2007) registraram que em testes de 
preferência alimentar em genótipos de Passiflora edulis, P. gibertii, P. alata, Sul Brasil, IAC-
275, Flora FB 300, P. serrato-digitata, P. edulis f. flavicarpa, Maguary FB-100 e P. foetida. 
Com lagartas recém-eclodidas e lagartas com 10 dias de idade de Dione juno juno, observaram 
que, após 24 horas de liberação das lagartas recém-eclodidas, o genótipo P. edulis foi o mais 
atrativo para as lagartas após 10 minutos da liberação, enquanto os demais foram menos 
procurados pelas lagartas. 
É oportuno mencionar que, as cultivares BRS Estrela do Cerrado, possui na sua origem, 
o cruzamento das espécies P. coccinea x P. setacea e a cultivar BRS Céu do Cerrado, têm a sua 
origem a partir do cruzamento de P. edulis x P. incarnata. Esse fato pode explicar o índice 
elevado de área foliar consumida em ambos ínstares pela lagarta S. frugiperda. 
Os estudos realizados por Lara et al. (1999) indicam preferência da lagarta D. juno juno 
por P. edulis ou híbridos com esta espécie, tanto nos testes com discos foliares como naqueles 
com uso de extratos aquosos das passifloráceas. 
Já as cultivares BRS Pérola do Cerrado, BRS Rósea Púrpura, BRS Maracujá Maçã, BRS 
Mel do Cerrado (P. alata), BRS Roseflora e a seleção P.incarnata, não foram escolhidas pela 
lagarta no primeiro ínstar, no teste de preferência (Tabela 2). 
 
Tabela 2. Interação entre médias do consumo da área foliar das cultivares de maracujazeiro 
pelo primeiro e sexto ínstares da lagarta Spodoptera frugiperda, 2019. 
Cultivares Ínstares larvais 
 1º 6º 
BRS PC 0 Aa 0,24 Ac 
BRS RP 0 Ba 1,21 Aabc 
BRS MM 0 Aa 0,03 Ac 
BRS MC 0 Aa 0,38 Ac 
BRS GA 0,25 Ba 2,33 Aa 
BRS RF 0,02 Aa 0,33 Ac 
BRS CC 0,1 Ba 1,16 Aabc 
BRS EC 0,62 Aa 0,51 Abc 
Passiflora coccinea 0,8 Ba 1,84 Aab 
Passiflora incarnata 0 Aa 0,01 Ac 
Médias seguidas pela mesma letra Maiúscula não diferem entre si nas linhas (Horizontal) e  Minúsculas nas colunas 
(Vertical), pelo teste Tukey a 1% de probabilidade de erro. Legenda: BRS  PC – BRS Pérola do Cerrado, BRS RP 
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– Rósea Púrpura, BRS MM- Maracujá Maça, BRS MC- Mel do Cerrado, BRS GA- BRS Gigante Amarelo, BRS 
RF- BRS Roseflora, BRS CC- BRS Céu do Cerrado, BRS EC- BRS Estrela do Cerrado. 
 
Ao se observar a preferência alimentar das lagartas do sexto ínstar de desenvolvimento, 
verifica-se a diferença significativa da área foliar consumida das diferentes cultivares-acessos 
(Tabela 2). A cultivar BRS Gigante Amarelo (P. edulis) apresentou 2,33 cm2 de área foliar 
consumida, seguida pela seleção P. coccinea 1,84 cm2, as cultivares BRS Rósea Púrpura 1,21 
cm2, BRS Céu do Cerrado 1,16 cm2 e BRS Estrela do Cerrado 0,51 cm2. 
Algumas cultivares-acessos apresentaram uma certa resistência no teste de preferência 
alimentar como a seleção P. incarnata e as cultivares e BRS Maracujá Maçã, BRS Pérola do 
Cerrado, BRS Roseflora e BRS Mel do Cerrado, apresentando menor área foliar consumida de 
0,01 cm2, 0,03 cm2, 0,24 cm2, 0,33 cm2 e 0,38 cm2 respectivamente (Tabela 2). Assim sendo, é 
pouco provável que estas cultivares sejam utilizadas pela praga de forma expressiva, pois 
podem inviabilizar o desenvolvimento deste lepidóptero. 
Estudos realizados por Lara et al. (1999) quanto à preferência alimentar de D. juno juno, 
em relação a diferentes genótipos de maracujazeiro, mostraram maior preferência alimentar 
deste inseto por P. edulis ou pelos híbridos contendo essa espécie em relação à P. alata. 
O efeito da interação entre as cultivares-acessos e os dois instares da lagarta foi 
significativo porque no primeiro instar não houve diferença significa entre as áreas foliares 
consumidas das cultivares-acessos, o que já foi verificado no sexto instar. 
Corroborando com os resultados obtidos nesse trabalho, Bianchi e Moreira (2005) 
concluíram que as lagartas de D. juno juno têm poucas restrições quanto à preferência alimentar, 
pois, nos experimentos, não rejeitaram P. misera, P. tenuifila e P. caerulea, indicando que 
podem alimentar-se de outras passifloráceas quando P. edulis está ausente. 
Um resultado importante obtido neste trabalho foi a observação que a BRS Pérola do 
Cerrado e a BRS Mel do Cerrado, cultivares que são produzidas e comercializadas com 
finalidade do consumo in natura, tenderam a ser menos atrativas para as lagartas. Assim, a 
utilização dessas cultivares com característica de resistência podem reduzir a incidência desta 
praga, resultando em menor perda na produção. 
Boiça Júnior et al. (1999), estudando o efeito de genótipos de maracujazeiro na biologia 
de D. juno juno, concluíram que os genótipos P. alata e P. setacea apresentaram resistência do 
tipo não-preferência para alimentação e/ou antibiose. 
Segundo Wohlmuth et al. (2010), substâncias do tipo flavonóides estão presentes em 
grande quantidade na maioria das espécies de Passiflora estudadas até agora, sendo o principal 
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componente em várias delas. Estas substâncias normalmente estão associadas à uma maior 
resistência a pragas e doenças. 
Esse tipo de resistência, verificada em genótipos de P. alata e P. setacea, provavelmente 
pode estar associada às características bioquímicas da planta, como a presença de flavonoides 
como o ermanina. Encontrado em Passiflora foetida por Echeverri et al. (1991), este flavonoide 
conferiu uma defesa química, inibindo o crescimento das lagartas da praga D. juno juno, onde 
a espécies do maracujá silvestre não foi atrativa para esta praga, conferindo a resistência à 
lagarta. 
Em seus estudos, D’incao et al. (2012) indicaram o potencial efeito do extrato de 
saponinas em P. alata para o controle de S. frugiperda. Lembrando que as saponinas são 
glicosídeos, com ampla distribuição entre plantas que podem ser tóxicos para os artrópodes e 
sua atividade inseticida pode estar associada à capacidade de produzir alterações no 
comportamento alimentar. 
Quanto à resistência de maracujazeiros a pragas, as pesquisas são muito restritas.Neste 
trabalho, foi possível verificar que as cultivares BRS Pérola do Cerrado (P. setacea), BRS 
Maracujá Maçã (P. maliformis), BRS Mel do Cerrado (P. alata), BRS Roseflora (P. setacea X 
P. coccinea RC1) e a seleção P. incarnata foram menos consumidas pela praga, no teste de 
escolha, sendo possível fonte de genes de resistência muito úteis em estudos de melhoramento 




As cultivares BRS Pérola do Cerrado (P. setacea), BRS Maracujá Maçã (P. maliformis), 
BRS Mel do Cerrado (P. alata), BRS Roseflora (P. setacea X P. coccinea RC1) e a seleção P. 
incarnata apresentaram resistência quando expostas ao teste de preferência alimentar do sexto 
ínstar da lagarta S. frugiperda. 
As cultivares BRS Gigante Amarelo, BRS Céu do Cerrado, BRS Estrela do Cerrado e BRS 
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CAPÍTULO 7. PRIMEIRO REGISTRO DE Isia alcumena, Spodoptera cosmioides e 
Spodoptera eridania (LEPIDOPTERA: NOCTUOIDEA) EM MARACUJAZEIRO 















FIRST RECORD OF Isia alcumena, Spodoptera cosmioides and S. eridania 
(LEPIDOPTERA: NOCTUOIDEA) ATTACKING PASSION FRUIT (PASSIFLORA 
EDULIS SIMS) IN BRAZIL 
Resumo: O Brasil é considerado centro origem e de diversidade das passifloras que apresentam 
grande importância, tanto para o consumo in natura de frutos, industrialização, uso medicinal 
e também como plantas ornamentais. As diferentes espécies de Passiflora hospedam uma 
grande diversidade de artrópodes que podem causar injúrias provocando danos econômicos, 
podendo levar a morte da planta. Dentre os artrópodes, as lagartas desfolhadoras são 
consideradas pragas frequentes e severas nas principais regiões produtoras de maracujá. O 
presente trabalho é um relato de ocorrência de Isia alcumena, Spodoptera cosmioides e 
Spodoptera eridania atacando maracujazeiros no Distrito Federal, Brazil. As lagartas de S. 
cosmioides e S. eridania foram coletadas enquanto consumiam folhas de híbridos intra-
específicos de Passiflora edulis localizado no Banco Ativo de Germoplasma “Flor da Paixão” 
da Embrapa Cerrados. Já as lagartas de I. alcumena foram coletadas sobre folhas da cultivar 
BRS Rubi do Cerrado na Unidade de Apoio da Fruticultura da Embrapa Cerrados. Após a 
coleta, as lagartas foram individualizadas em sistema de criação com folhas das plantas 
hospedeiras. O desenvolvimento das lagartas foi acompanhado até a emergência dos adultos, 
os quais foram identificados e fixados em alfinetes entomológicos para preservação 
permanente, à seco. 












RECORD OF Isia alcumena, Spodoptera cosmioides and Spodoptera eridania 
(LEPIDOPTERA: NOCTUOIDEA) ATTACKING PASSION FRUIT (Passiflora edulis 
Sims) IN THE FEDERAL DISTRICT, BRAZIL.  
Abstract:  Brazil is considered the center of origin and diversity of passifloras. These species 
have a great importance to in natura fruits consumption, industrialization, medicinal use and 
also as ornamental plants. The different Passiflora species are host of a great diversity of 
arthropods that can cause injuries, economic damages and, in some situations, the plant death. 
Among the arthropods, leafhopper caterpillars are considered frequent and severe pests in the 
main passion fruit producing regions. The present work is an occurrence report of Isia alcumena 
and Spodoptera cosmioides attacking passion fruit plants (Passiflora edulis Sims) in the Federal 
District, Brazil. The S. cosmioides and S. eridania caterpillars were collected while consuming 
leaves of Passiflora edulis intra-specific hybrid located in the Germplasm Active Bank ‘Flor 
da Paixão’ at  Embrapa Cerrados. The caterpillars of I. alcumena were collected on leaves of 
the Passiflora edulis cv. BRS Rubi do Cerrado at the Agricultural Support Unit, Embrapa 
Cerrados. After collected, the caterpillars were individualized in a breeding system with leaves 
of the host plants. The caterpillars development was accompanied until the emergence of the 
adults, which were identified and fixed in entomological pins for permanent dry preservation. 













O maracujazeiro pertence à família Passifloraceae, que é amplamente distribuída nos 
trópicos e regiões temperadas e é composta por 24 subgêneros e aproximadamente 520 espécies, 
sendo que mais de 150 são originárias do Brasil e cerca de 70 produzem frutos comestíveis 
(BERNACCI et al. (2013); VIEIRA & CARNEIRO, 2004).  
As espécies do gênero Passiflora apresentam grande importância, pois estão 
relacionadas com necessidades básicas do ser humano, podendo ser utilizadas como alimento, 
produção de remédios e também como plantas ornamentais devido a beleza e diversidade das 
folhagens e das flores (FALEIRO et al., 2012).  
Apesar da riqueza de espécies de Passiflora, somente algumas têm importância 
econômica. De acordo com Faleiro et al. (2008; 2017), Passiflora edulis Sims, (maracujá azedo) 
é a espécie mais cultivada no Brasil e no mundo, embora outras espécies como P. ligularis, P. 
alata, P. setacea, P. cincinnata, P. tripartita, P. quadrangularis e P. maliformis são também 
cultivadas comercialmente, principalmente no Brasil e na Colômbia.   
A espécie Passiflora edulis vem encontrando sérios problemas fitossanitários, devido a 
expansão e utilização continuada das áreas de plantio e produção. Além disso, o gênero 
Passiflora possui uma riqueza de espécies que podem ser hospedeiras de uma grande 
diversidade de artrópodes, alguns deles capazes de provocar danos econômicos, por reduzir a 
produção de frutos e até mesmo causar a morte das plantas (BRANDÃO et al., 1991). 
Entre os insetos praga que atacam os maracujazeiros, destacam-se os lepidópteros 
representados especialmente por borboletas pertencentes à família Nymphalidae e mariposas 
pertencentes a Notodontidae (tribo Dioptinae) em que as espécies co-evoluíram com as 
passifloráceas (e.x. MILLER 2009, MASSARDO et al., 2015). Porém, existem lepidópteros de 
diversas outras famílias associados a passifloráceas, incluindo: Coleophoridae, Cossidae, 
Erebidae, Geometridae, Gracillariidae, Hepialidae, Noctuidae, Oecophoridae, Psychidae, 
Pyralidae, Saturniidae, Sphingidae, Tortricidae (SILVA et al., 1968, CHACON & ROJAS 
1984, MESSENGER 1997, CAUSTON et al., 2000, PASTRANA 2004, BRITO et al., 2013),   
Na maioria dos casos, os noctuóides apresentam plantas hospedeiras preferenciais sobre 
as quais geralmente são encontrados e outras que usam como hospedeiras alternativas. Além 
disso, suas lagartas apresentam grande mobilidade, podendo migrar de locais onde o recurso 
alimentar se torna escasso, por ser consumido ou por ser inviabilizado como pelo uso de 




Neste trabalho, é relatado o primeiro registro da ocorrência de lagartas de Isia alcumena 
(Berg, 1882) (Erebidae: Arctiinae), Spodoptera cosmioides (Walker, 1858) e Spodoptera 
eridania (Stoll, 1782) (Noctuidae: Noctuini) atacando plantas de maracujazeiro azedo 
(Passiflora edulis Sims) no Distrito Federal, Brazil. 
As lagartas de I. alcumena (n= 43) foram coletadas sobre folhas de P. edulis cultivar 
BRS Rubi do Cerrado em estufa na Unidade de Apoio da Fruticultura da Embrapa Cerrados, 
Planaltina, DF. As de S. cosmioides (n= 27) e as de S. eridania (n= 117) foram coletadas 
enquanto consumiam folhas de híbridos intra-específicos de Passiflora edulis localizados no 
Banco Ativo de Germoplasma “Flor da Paixão” da Embrapa Cerrados em Planaltina, DF 
(15°35’30’’S; 47°42’00’’W).  
A infestação provocada pelas larvas de I. alcumena (dezembro de 2018), S. cosmioides 
(setembro de 2018) e S. eridania (janeiro de 2019) foi elevada ao ponto de demandar a aplicação 
de Bacillus thuringiensis kurstaki (Btk) para conter os danos. 
Após a coleta, as lagartas foram individualizadas em potes plásticos transparentes com 
tampa (capacidade 20 mL) e alimentadas com folhas das próprias plantas hospedeiras onde 
foram encontradas. O desenvolvimento das lagartas foi acompanhado até a metamorfose em 
pupa e emergência dos adultos. Após a transformação em pupa, cessou-se a disponibilização 
de alimento e adicionou-se vermiculita expandida e umedecida. Após a emergência, os adultos 
foram fixados em alfinetes entomológicos para preservação permanente, à seco.  
A identificação específica de ambas as espécies foi realizada utilizando fontes 
bibliográficas específicas como Travassos (1947) para I. alcumena e Pogue (2002) para S. 
cosmioides e S eridania.  
As lagartas de I. alcumena já foram coletadas se alimentando de arnica-do-mato - 
Chromolaena odorata (L.) R.M. King & H. Rob. - Asteraceae e mangueira - Mangifera indica 
L. - Anacardiaceae (GUAGLIUMI, 1966) enquanto que as de S. cosmioides e S. eridania são 
conhecidas por serem polífagas. As lagartas de S. cosmioides já foram relatadas se alimentando 
de 126 plantas hospedeiras de 40 famílias botânicas (SPECHT & ROQUE-SPECHT, 2016) e 
as de S. eridania de 202 plantas hospedeiras pertencentes a 58 famílias botânicas 
(MONTEZANO et al., 2014). No caso de S. eridania já há o registro de lagartas se alimentando 
de P. edulis Sims e P. sexiflora Juss em Porto Rico, durante um outbreak (surto populacional) 
após a passagem do furacão Hugo, em 1989 (Torres 1992).  
Ambas as espécies pertencem à superfamília Noctuoidea reconhecida por ser 
representada por muitas espécies com alto grau de polifagia. Com relação a I. alcumena,  apesar 
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do registro bibliográfico (GUAGLIUMI, 1966) referir apenas duas plantas hospedeiras (arnica-
do-mato e mangueira) o presente relato em Passiflora edulis cv. BRS Rubi do Cerrado 
representa a capacidade das lagartas em se hospedarem em plantas de três famílias botânicas 
distintas, o que está de acordo com diversos estudos que relacionam diversas espécies da 
subfamília Arctiinae (Erebidae) com alto grau de polifagia (ZENKER et al., 2016). A respeito 
da polifagia, diversas espécies de Spodoptera são referidas como hóspedes de passifloráceas 
em todo o continente americano: S. androgea (JANZEN & HALLWACHS, 2009), S. exigua 
(CAUSTON et al., 2000), S. frugiperda (MONTEZANO et al., 2018) e S. ornithogalli 
(CHACON & ROJAS, 1984).  
Com a notificação da ocorrência dessas pragas recomenda-se que estudos da biologia 
destas pragas sejam desenvolvidos, dada a importância da cultura do maracujazeiro e também 
a possibilidade dessas pragas se tornaram importantes para a cultura, podendo se tornarem 



















Figura 1: Noctuóides associados as plantas de Passiflora edulis: Isia alcumena - a. lagartas 
(comprimento 35,2 mm), b. adulto macho (envergadura 32,7 mm), c. adulto fêmea (envergadura 
40,6 mm); Spodoptera cosmioides - d. lagarta (comprimento 47,8 mm), e. adulto macho 
(envergadura 37,3 mm), f. adulto fêmea (envergadura 42,8 mm); Spodoptera eridania – g. 
lagarta (comprimento 36,8 mm), h. adulto macho (envergadura 30,8 mm), i. adulto fêmea 
(envergadura 30,0 mm), j. lagarta de I. alcumena alimentando da folha de P. edulis, k. lagarta 
de S.cosmioides alimentanto da folha de P.edulis, l. lagarta de S.eridania alimentando do fruto  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
As plantas presentes nas coleções de germoplasmas podem ser fontes de resistência aos 
insetos e incorporados às cultivares adaptadas. A busca de resitência genética às pragas, é de 
grande importância dentro do conceito de manejo integrado de pragas.  
 O Brasil, por ser um dos centros de origem do maracujá, possui ampla variabilidade 
genética que é o ponto de partida para o programa de melhoramento genético. A caracterização 
e a avaliação das espécies quanto à resistência é a base para identificação de fontes de genes de 
interesse que podem ser utilizadas na base de cruzamentos. 
Estudar a diversidade genética das espécies de Passifloras é uma atividade de grande 
relevância para o melhoramento de plantas e para a conservação destas espécies. Por meio desse 
conhecimento, é possível identificar genótipos contrastantes, com características de interesse, 
como fontes de resistência a doenças e alta produtividade, a fim de realizar cruzamentos 
promissores em programas de melhoramento. 
Estudos de caracterização destas lagartas e de identificação de fontes de resistência 
dentro do gênero Passiflora são escassos, porém necessários quando pensamos no 
melhoramento genético da cultura. 
 Neste trabalho de tese procuramos contribuir para o avanço do conhecimento da 
diversidade e caracterização de lepidópteros associados a Passifloras e identificação de fontes 
de resistência. As pricipais conclusões deste trabalho foram: 
1. O levantamento de lepidópteros associados à passifloráceas foi útil para compreender a 
dinâmica das borboletas e subsidiar informações para estudos de manejo de pragas.  
2. As cultivares BRS Estrela do Cerrado, BRS Rubi do Cerrado e BRS Pérola do Cerrado 
não apresentaram lesões pelas lagartas nas folhas medianas dos ramos, mostrando a 
importância destas cultivares como alternativas para produtores e também para o 
fornecimento de genes de resistência para programas de melhoramento genético na 
cultura do maracujá. A cultivar BRS Rósea Purpura apresentou folhas com maior 
porcentagem de área foliar consumida, sendo que um maior consumo foi verificado nas 
folhas localizadas nas regiões apicais e mediana dos ramos. 
3. Acessos da espécie comercial Passiflora edulis ficaram no grupo que apresentou maior 
porcentagem de área foliar consumida e acessos das espécies Passiflora alata, 
Passiflora glandulosa, Passiflora ambigua, Passiflora gardneri e Passilfora riparia, 
 135 
 
por outro lado foram os menos atacados pelas lagartas, evidenciando sua potencialidade 
como fontes de resistência a pragas. 
4. As espécies-cultivares P. incarnata, BRS Pérola do Cerrado, BRS Mel do Cerrado, BRS 
Maracujá Maçã e BRS Rósea Púrpura são fontes de resistência do tipo não-preferência 
para alimentação e/ou antibiose à S. frugiperda, devido a praga ter apresentado menores 
taxas de sobrevivência nessas cultivares. As espécies-cultivares P. coccinea, BRS Céu 
do Cerrado, BRS Estrela do Cerrado, BRS Roseflora e BRS Gigante Amarelo 
apresentaram menor nível de resistência em relação às demais espécies-cultivares 
analisadas. 
5. As cultivares BRS Pérola do Cerrado, BRS Rósea Púrpura, BRS Maracujá Maçã, BRS 
Mel do Cerrado e a cultivar P. incarnata apresentaram maior nível de resistência em 
todos os instares da lagarta S. frugiperda. 
6. As cultivares BRS Pérola do Cerrado (P. setacea), BRS Maracujá Maçã (P. maliformis), 
BRS Mel do Cerrado (P. alata), BRS Roseflora (P. setacea X P. coccinea RC1) e a 
seleção P. incarnata apresentaram maior nível de resistência quando expostas ao teste 
de preferência alimentar do sexto ínstar da lagarta S. frugiperda. As cultivares BRS 
Gigante Amarelo, BRS Céu do Cerrado, BRS Estrela do Cerrado e BRS Rósea Púrpura 
e a seleção P. coccinea, comportaram-se como mais suscetíveis a essa lagarta 
desfolhadora. 
7.  Primeiro registro da ocorrência de lagartas de Isia alcumena, Spodoptera cosmioides e 
Spodoptera eridania atacando plantas de maracujazeiro azedo Passiflora edulis no 
Distrito Federal, Brazil. 
A presente tese também indica a necessidade de mais estudos estruturados considerando as 
principais passifloráceas de maior interesse, como fonte de resistência a insetos-praga,  para 
que auxiliem no controle de pragas em Passifloras. 
